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RESUMO 
 

Esta tese analisa a presença e as abordagens conferidas aos aspectos da Natureza da Ciência (NdC) 

na formação inicial de pedagogos em cursos de licenciatura em Pedagogia de três universidades 

paulistas (USP, UNICAMP e UNESP). O estudo parte da constatação de que, embora haja consenso 

na literatura e nas políticas educacionais sobre a importância de abordar a NdC desde os anos 

iniciais da escolarização, a formação docente ainda apresenta lacunas significativas nesse campo, o 

que compromete a promoção de uma alfabetização científica crítica e contextualizada. O objetivo 

central da pesquisa foi investigar a presença e as abordagens dos aspectos de Natureza da Ciência 

nos cursos de licenciatura em Pedagogia em três universidades paulistas. Para tanto, adotou-se uma 

abordagem qualitativa, que envolveu a análise documental das ementas das disciplinas, 

complementada por entrevistas semiestruturadas com as docentes responsáveis pelo ensino de 

Ciências no curso de Pedagogia da USP — instituição cuja análise foi aprofundada por se destacar 

na oferta de três disciplinas específicas voltadas ao ensino de Ciências. As entrevistas foram 

transcritas e analisadas à luz da análise de conteúdo, permitindo compreender como os aspectos da 

NdC são incorporados nas propostas pedagógicas e nas práticas formativas. Os resultados 

evidenciam que a USP se destaca ao oferecer três disciplinas específicas, possibilitando uma 

formação mais robusta e articulada sobre a NdC. Nessas disciplinas, observou-se a integração de 

dimensões conceituais, históricas, epistemológicas e práticas, o que favorece o desenvolvimento de 

uma visão crítica e contextualizada da Ciência entre os futuros pedagogos. No entanto, a análise 

também revelou desafios persistentes, como a resistência de parte do corpo docente à inclusão de 

temas históricos e epistemológicos, e a limitação da carga horária destinada ao ensino de Ciências 

nos currículos de Pedagogia. Defende-se que ampliar e aprofundar a abordagem da NdC na 

formação inicial dos pedagogos é fundamental para garantir a efetividade do ensino de Ciências nos 

anos iniciais, promovendo o desenvolvimento do pensamento crítico e a formação de cidadãos 

capazes de compreender e participar ativamente das questões científicas e tecnológicas 

contemporâneas. Esta pesquisa contribui para o debate sobre a formação de professores, oferecendo 

subsídios para o aprimoramento curricular e apontando a necessidade de políticas institucionais que 

valorizem a integração da NdC nos cursos de Pedagogia. 

 
Palavras-chave: Natureza da Ciência; Formação de Professores; Pedagogia; Ensino de Ciências; 
Currículo. 



 

ABSTRACT 
 

This thesis analyzes the presence and approaches given to aspects of the Nature of Science (NoS) in 

the initial training of teachers in undergraduate Pedagogy programs at three universities in the state 

of São Paulo (USP, UNICAMP, and UNESP). The study is based on the finding that, although there 

is a consensus in the literature and in educational policies regarding the importance of addressing 

NoS from the early years of schooling, teacher education still presents significant gaps in this field, 

which compromises the promotion of a critical and contextualized scientific literacy. The central 

objective of the research was to investigate the presence and approaches of the aspects of the Nature 

of Science in undergraduate Pedagogy programs at three universities in São Paulo. To this end, a 

qualitative approach was adopted, involving documentary analysis of course syllabi, complemented 

by semi-structured interviews with the professors responsible for the teaching of Science in the 

Pedagogy program at USP — an institution whose analysis was deepened due to its distinction in 

offering three specific courses focused on Science teaching. The interviews were transcribed and 

analyzed through content analysis, allowing an understanding of how the aspects of NoS are 

incorporated into pedagogical proposals and training practices. The results show that USP stands 

out by offering three specific courses, enabling a more robust and articulated education on NoS. In 

these courses, the integration of conceptual, historical, epistemological, and practical dimensions 

was observed, which favors the development of a critical and contextualized view of Science 

among future teachers. However, the analysis also revealed persistent challenges, such as the 

resistance of part of the faculty to the inclusion of historical and epistemological topics, and the 

limited time allocated to Science teaching in Pedagogy curricula. It is argued that expanding and 

deepening the approach to NoS in the initial training of teachers is essential to ensure the 

effectiveness of Science teaching in the early years, promoting the development of critical thinking 

and the formation of citizens capable of understanding and actively participating in contemporary 

scientific and technological issues. This research contributes to the debate on teacher education, 

offering insights for curricular improvement and highlighting the need for institutional policies that 

value the integration of NoS in Pedagogy programs. 

Keywords: Nature of Science; Teacher Education; Pedagogy; Science Teaching; Curriculum. 
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APRESENTAÇÃO: RELAÇÃO AUTORA-PESQUISA  

Desde a conclusão da graduação em Pedagogia, em 2019, minha trajetória acadêmica tem 

sido pautada por um interesse crescente e aprofundado pelo ensino de Ciências. Tal interesse 

emergiu durante a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que teve como foco a 

análise, a partir dos trabalhos publicados nas edições do Encontro Nacional de Pesquisa em 

Educação em Ciências (ENPEC), da relação entre práticas de leitura e o ensino de Ciências nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. Ainda no período da graduação, ingressei no Grupo de 

Estudos e Pesquisas em Práticas Pedagógicas e a Docência (GEPED), experiência que contribuiu 

significativamente para ampliar minha compreensão acerca das possibilidades e dos desafios 

inerentes ao ensino de Ciências na educação básica, consolidando, assim, minha decisão de seguir 

carreira acadêmica na área. 

Durante o mestrado em Ensino de Ciências e Matemática, aprofundei minha investigação no 

campo, direcionando os estudos às concepções de Natureza da Ciência (NdC) entre crianças e 

estudantes dos anos de transição da educação básica. Os resultados dessa pesquisa evidenciaram 

tanto potencialidades quanto lacunas existentes no processo formativo, especialmente no que se 

refere à compreensão sobre o que é a Ciência, como ela se desenvolve e qual é o seu papel na 

sociedade contemporânea. Tais achados reforçaram a importância de abordar a NdC desde os 

primeiros anos escolares, não apenas como um conteúdo específico, mas como um eixo estruturante 

e transversal para o ensino de Ciências. 

Ingressei no doutorado com o intuito inicial de investigar a formação continuada de 

professores para o ensino da Natureza da Ciência (NdC). No entanto, ao me aprofundar nas leituras 

e reflexões ao longo do percurso formativo, a formação inicial nos cursos de Pedagogia passou a se 

destacar como uma questão central e recorrente. A todo momento, emergia a necessidade de 

compreender melhor como a pedagoga tem sido preparada para ensinar Ciências, especialmente nos 

anos iniciais do ensino fundamental. A disciplina de História da Ciência, que cursei durante o 

doutorado, também foi um ponto de inflexão importante: ela me provocou a pensar sobre como os 

conhecimentos científicos são (ou não são) trabalhados na formação docente e como isso reverbera 

na prática pedagógica. Somam-se a isso as minhas próprias experiências e dificuldades enquanto 

pedagoga: senti, na prática, a carência de uma formação mais consistente em conteúdos científicos 

tradicionalmente abordados nas licenciaturas específicas, como Química, Física e Biologia.​

​ Durante a minha graduação em Pedagogia, tive apenas uma disciplina voltada ao ensino de 

Ciências: Ensino de Ciências da Natureza: Conteúdos e Metodologias, com carga horária de 60 

horas. Apesar de importante, essa disciplina se mostrou insuficiente para me capacitar de forma 



 

mais sólida e segura a ministrar aulas de Ciências nos anos iniciais. Diante dessa limitação, busquei 

caminhos complementares de formação, como a participação em um grupo de pesquisa que discutia 

o ensino de Ciências, o que ampliou significativamente minha compreensão sobre o tema e me 

proporcionou um espaço rico de estudo e troca de experiências. Essa trajetória culminou no 

ingresso no mestrado na área de Ensino de Ciências, onde pude aprofundar teorias, metodologias e 

discussões relacionadas ao ensino de Ciências da Natureza e consolidar o compromisso com a 

qualificação da formação docente nesse campo. 

No entanto, essa vivência também despertou uma inquietação que me acompanha desde 

então: e as pessoas que se formaram, mas não tiveram condições de participar de um grupo de 

pesquisa ou de investir em uma formação continuada? Como essas pedagogas estão sendo 

preparadas para ensinar Ciências e alfabetizar cientificamente as crianças? A formação inicial não 

deveria oferecer os subsídios necessários para que o profissional enfrente esse desafio com mais 

segurança e competência? Essas perguntas passaram a ecoar fortemente em meu percurso e 

reforçaram a necessidade de investigar, com mais profundidade, os limites e possibilidades da 

formação inicial de pedagogas para o ensino de Ciências nos anos iniciais da educação básica. 

 Diante desse conjunto de inquietações, reorientei o foco da pesquisa, compreendendo ser 

fundamental voltar meu olhar para a formação inicial da pedagoga e seu papel essencial na 

introdução da Ciência na educação básica. Então, como doutoranda no programa de Educação para 

a Ciência, centro minha investigação na formação inicial de pedagogos para o ensino da NdC. Tal 

enfoque emerge da necessidade de repensar os currículos e as práticas formativas nos cursos de 

licenciatura em Pedagogia, reconhecendo que esses profissionais são protagonistas no processo de 

inserção dos conceitos científicos tanto na educação infantil quanto nos anos iniciais do ensino 

fundamental. Nesse contexto, a minha tese tem como objetivo analisar a presença e o tratamento 

conferido aos aspectos da NdC em cursos de Pedagogia oferecidos por três universidades de São 

Paulo. Busca-se compreender de que maneira essas formações podem contribuir para o 

desenvolvimento de pedagogos aptos a promover uma educação científica significativa, crítica e 

contextualizada para as crianças. 
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INTRODUÇÃO 

  
É notório que o Ensino das Ciências enfrenta dificuldades para atingir seus objetivos 

educacionais. Há algum tempo, professores e pesquisadores da área diagnosticam e registram um 

ensino descontextualizado e vazio, o que mostra que as mudanças nas práticas e nas ideologias do 

Ensino de Ciências, sejam elas explícitas ou implícitas, são tão necessárias  quanto desafiadoras 

(Cachapuz et al., 2005; Ostermann e Rezende, 2020; Fontoura; Pereira; Figueira, 2020, Diniz e 

Assis, 2024) 

Diante disso, é preciso pensar o papel da escola e do ensino de Ciências como responsáveis 

por ensinar não apenas conceitos científicos, mas ensinar sobre Ciências e sobre a construção do 

conhecimento científico, contribuindo para a formação de cidadãos com pensamentos e 

posicionamentos críticos, e promovendo consequentemente a Alfabetização Científica. 

Uma das dimensões da Alfabetização Científica é a compreensão da Natureza da Ciência 

(NdC), evidenciando que no ensino de Ciências cabe não apenas a promoção da aprendizagem de 

conceitos, mas também a construção de  uma  percepção  adequada acerca  da Natureza  da  Ciência 

(Miller, 1983; Hodson, 1994). Na literatura da área podemos encontrar muitas definições para o 

termo NdC, McComas (2008) define a Natureza da Ciência como 

[...] um domínio híbrido que combina aspectos de vários estudos sociais da Ciência, 
incluindo história, sociologia e filosofia da Ciência, combinados com pesquisa das Ciências 
cognitivas, como psicologia, em uma rica descrição da Ciência; como funciona, como os 
cientistas operam como um grupo social e como a própria sociedade dirige e reage aos 
empreendimentos científicos (McComas, 2008, p. 249-250, tradução nossa). 

Entretanto, Bagdonas e Silva (2013) afirmam que entre os pesquisadores que escreveram 

sobre Natureza da Ciência (NdC) no ensino de Ciências é bem aceito que a própria definição de 

Natureza da Ciência não é muito precisa, nem consensual, pois existem diversas concepções sobre a 

Ciência muito diferentes entre os epistemólogos.  

Contudo, diversos estudos nacionais e internacionais discutem a importância da inserção de 

aspectos da NdC em aulas de Ciências (Azevedo; Scarpa, 2017; Kampourakis, 2015; Lederman, 

2019; Allchin,  2011,  2013,  2017; Diniz e Assis, 2024; Boas, 2024). Essa discussão se torna 

necessária, pois, a menos que os alunos possam estabelecer significados ao conhecimento científico 

que aprenderam, eles não serão capazes de usar seu conhecimento para tomar decisões baseadas em 

evidências (Lederman, 2013).  
Para o autor, examinar a Natureza da Ciência em si tem o potencial de gerar percepções da 

Ciência, ou seja, “tem a capacidade de impactar as lentes através das quais os alunos vêem o 
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mundo” (Lederman, 2013, p. 141).  Lederman (2013) afirma ainda que, sem a devida atenção ao 

ensino da NdC, os alunos aprenderão uma Ciência em um ambiente sem contextos e esse ambiente 

não permite a compreensão conceitual aprofundada dos assuntos científicos sugeridos nos vários 

documentos que norteiam a educação e não ajudará no processo de aprendizagem de uma população 

que possa ser considerada cientificamente alfabetizada. 

Em uma revisão de literatura, Harres (1999) evidenciou a necessidade de levar em 

consideração que professores, assim como estudantes, podem possuir concepções inadequadas a 

respeito da Natureza da Ciência (NdC) e suas concepções predominantes a respeito se aproximavam 

de uma concepção empírico-indutivista. Cardoso (2021), ao realizar uma revisão bibliográfica sobre 

Natureza da Ciência, afirma que ainda tem muito a ser discutido na Formação Inicial e Continuada 

a respeito da NdC. 

Isso porque o conhecimento sobre a NdC possibilita aos professores a não propagação de 

concepções estereotipadas e inadequadas da construção do conhecimento científico e auxilia o 

professor a ter uma maior autonomia em sala de aula para combater as pseudociências que estão 

cada vez mais presente em nossa sociedade (Gil-Perez, 2001; Almeida e Farias, 2011; Diniz e 

Assis, 2024).  

Em sua investigação de doutorado, Boas (2024) constata que os professores não inserem a 

Natureza das Ciências (NdC) em suas aulas por diversos fatores. Dentre eles, a formação inicial 

inadequada, que não aborda corretamente questões como História e Filosofia da Ciência (HC, HFC) 

e NdC, os impede de integrar esses conhecimentos no ensino. Além disso, o autor destaca que a 

academia não oferece o suporte necessário para que eles se aprofundem nesse tema, e o currículo e 

o sistema educacional impõem exigências excessivas, deixando-os sobrecarregados.  

A investigação de Krupczak e Aires (2018) indicou que 25,9% das pesquisas brasileiras 

sobre NdC têm como foco a formação de professores. Esse dado revela uma preocupação 

significativa com a capacitação docente, evidenciando a importância de preparar os educadores para 

lidar com as novas demandas curriculares e metodológicas.  

Sabemos que na literatura nacional e internacional já há o reconhecimento e a defesa da 

inserção da Natureza da Ciência desde os anos iniciais de escolarização (Bizzo, 1998; Fumagalli, 

1998; Zancul, 2007; Lorenzetti; Raicik; Damasio, 2021). No Brasil, atualmente, a formação de 

professores para os anos iniciais do ensino ocorre principalmente por meio dos cursos de 

Licenciatura em Pedagogia, no nível superior. Formar um professor generalista é uma tarefa 

desafiadora, pois é necessário abordar os fundamentos da educação e diversas áreas do 

conhecimento, respeitando os limites de tempo, a disponibilidade do corpo docente, a carga horária 

do curso, entre outros fatores. No entanto, a falta de uma formação adequada em Ciências pode 
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prejudicar o ensino dessa disciplina nos anos iniciais, impactando negativamente a formação de 

milhares de crianças (Viveiro e Zancul, 2014). 

Diante do exposto e do consenso sobre a necessidade de inserir a Natureza da Ciência (NdC) 

desde os anos iniciais, bem como da falta de formação adequada dos professores para esse ensino, 

surgem algumas reflexões que vão além do que poderemos responder com essa investigação: com 

essa discussão e consenso estabelecidos há anos, avançamos na melhoria da formação dos 

pedagogos? Atualmente, existem ferramentas que possibilitam a atuação dos professores voltada 

aos aspectos da NdC, que também podem ser explorados nos cursos de formação inicial? 

A questão de pesquisa que orienta este estudo é: Quais são as formas de abordagem dos 
aspectos da Natureza da Ciência nos cursos de licenciatura em Pedagogia de universidades 
paulistas, e que implicações essas abordagens têm para a formação docente? 

Assim, essa pesquisa possui como objetivo geral: Investigar a presença e as abordagens dos 

aspectos de Natureza da Ciência nos cursos de licenciatura em Pedagogia em universidades 

paulistas. 

Em suma, os objetivos secundários decorrentes do objetivo principal são: 

 

-​ Identificar as disciplinas dos cursos de Pedagogia de três universidades paulistas que 
discutem aspectos da Natureza da Ciência. 

-​ Mapear os conteúdos, metodologias e abordagens utilizadas para discutir a Natureza da 
Ciência nos cursos de Pedagogia dessas universidades. 

-​ Analisar como os professores das disciplinas relacionadas abordam a Natureza da Ciência 
em suas aulas. 

-​ Investigar como os elementos presentes nas disciplinas analisadas podem contribuir para a 
formação do pedagogo como futuro professor de Ciências. 

​ Com base em nossa questão de pesquisa, defendemos a tese de que a formação inicial 

do pedagogo deve transcender a simples transmissão de conteúdos factuais, priorizando uma 

abordagem integral que contemple os aspectos da Natureza da Ciência. Isso visa não apenas o 

desenvolvimento de uma compreensão crítica e reflexiva sobre o conhecimento científico, mas 

também a promoção de uma educação científica que seja mais inclusiva, equitativa e capaz de 

provocar transformações sociais. Essa perspectiva permite que os futuros pedagogos desenvolvam 

uma visão mais ampla e profunda da ciência, reconhecendo suas implicações sociais, culturais e 

históricas. 

Apresentamos nosso estudo organizando-o em sete (7) capítulos, conforme descrito a seguir: 
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O Capítulo 1 apresenta uma discussão teórica acerca da Natureza da Ciência (NdC), 

abordando seus conceitos fundamentais, principais características e a relação com a Alfabetização 

Científica.​

​ No Capítulo 2, a atenção se volta à relação entre a NdC e a formação de professores, com 

foco específico na trajetória histórica dos cursos de Pedagogia. São discutidas as transformações 

curriculares ao longo do tempo e suas implicações para o ensino de Ciências na formação do 

pedagogo.​

 ​ O Capítulo 3 é dedicado à apresentação de um mapeamento sistemático da literatura recente 

sobre a formação inicial de pedagogos, com ênfase nas produções acadêmicas publicadas nos 

últimos anos.​

 ​ No Capítulo 4, são analisados os pontos de convergência e divergência referentes à inserção 

da NdC nos currículos dos cursos de Pedagogia de três universidades paulistas, destacando-se tanto 

a presença quanto abordagens atribuídas a essa temática.​

 ​ O Capítulo 5 descreve os principais aspectos metodológicos da etapa empírica da pesquisa, 

detalhando a natureza do estudo, os objetivos, o processo de coleta de dados por meio de entrevistas 

semiestruturadas realizadas via Google Meet, o instrumento utilizado (roteiro semiestruturado), bem 

como os procedimentos de análise (gravação, transcrição e categorização). Também é apresentada a 

realização de um estudo piloto e o foco analítico na presença e nas abordagens da NdC nos cursos 

investigados. 

No Capítulo 6, apresentamos a discussão dos dados empíricos com base nas categorias de 

análise previamente estabelecidas. Para tanto, são trazidos episódios selecionados a partir das 

transcrições das entrevistas, os quais são discutidos à luz do referencial teórico que fundamenta esta 

pesquisa. Os episódios escolhidos correspondem a momentos significativos das entrevistas, nos 

quais se evidenciam falas especialmente relevantes para a investigação. Esses trechos são 

compostos por turnos e sequências de falas que configuram situações interacionais, conforme 

definido por Carvalho (2011), permitindo uma análise aprofundada das percepções e experiências 

relatadas pelas participantes. 

E o Capítulo 7 apresenta as considerações finais da pesquisa, retomando os principais 

achados à luz dos objetivos propostos e do referencial teórico adotado. Nele, discutem-se as 

contribuições do estudo para a compreensão da formação inicial do pedagogo no que se refere ao 

ensino da Natureza da Ciência, bem como os desafios ainda existentes nesse campo. Além disso, 

são apontadas possíveis implicações para a prática formativa nos cursos de Pedagogia, sugerindo 

caminhos para o aprimoramento curricular e metodológico. O capítulo também destaca as 
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limitações do estudo e propõe direções para futuras investigações que possam aprofundar ou 

expandir os resultados aqui apresentados. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS PARA A FORMAÇÃO DO 
PEDAGOGO NO ENSINO DA NATUREZA DA CIÊNCIA 

 

​ Ao longo desta pesquisa, partimos de um panorama que evidenciava um consenso 

consolidado na literatura e nas políticas educacionais: a necessidade urgente de inserir a Natureza 

da Ciência (NdC) desde os anos iniciais do processo de escolarização. No entanto, identificamos 

que essa necessidade ainda esbarra na falta de uma formação adequada dos professores, 

especialmente dos pedagogos, para que possam atuar de forma efetiva e crítica nesse campo. 

​ A problemática que motivou este estudo foi justamente essa lacuna: mesmo com a 

discussão e o consenso estabelecidos há anos sobre a importância da NdC, será que avançamos de 

fato na melhoria da formação inicial dos pedagogos? Existem, atualmente, ferramentas e 

abordagens suficientes nos cursos de licenciatura em Pedagogia que possibilitem aos futuros 

professores compreender e ensinar os aspectos da Natureza da Ciência? Estas questões orientaram 

nossa investigação e nos desafiaram a ir além do diagnóstico, buscando respostas concretas no 

contexto das universidades paulistas. 

​ Diante desse cenário, nossa investigação buscou compreender como os aspectos da 

Natureza da Ciência têm sido efetivamente abordados nos cursos de licenciatura em Pedagogia nas 

universidades paulistas. Para isso, orientamos nosso estudo pela seguinte questão de pesquisa: de 

que forma a NdC está presente e é trabalhada na formação inicial dos pedagogos nessas 

instituições? 

​ Com o intuito de responder a essa questão, definimos como objetivo geral investigar a 

presença e as abordagens dos conteúdos relacionados à Natureza da Ciência nos cursos de 

Pedagogia em universidades do estado de São Paulo. A partir desse foco, estabelecemos objetivos 

específicos que guiaram a análise detalhada do contexto acadêmico: identificar quais disciplinas 

discutem aspectos da NdC; mapear os conteúdos, metodologias e abordagens empregadas; analisar 

a forma como os professores abordam esses temas em sala de aula; e, finalmente, compreender 

como esses elementos contribuem para a formação do pedagogo enquanto futuro professor de 

Ciências. 

​ Os resultados obtidos confirmam a relevância da nossa tese central: a formação inicial 

do pedagogo deve ir além da mera transmissão de conteúdos factuais. É fundamental que essa 

formação contemple uma abordagem integral da Natureza da Ciência, que promova uma 

compreensão crítica, reflexiva e contextualizada do conhecimento científico. Tal perspectiva não só 

enriquece a formação dos futuros pedagogos, mas também contribui para uma educação científica 
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mais inclusiva, equitativa e capaz de provocar transformações sociais significativas (Valladares, 

2021). Assim, os futuros pedagogos poderão desenvolver uma visão ampliada da Ciência, 

reconhecendo suas dimensões sociais, culturais e históricas, o que é essencial para a construção de 

práticas pedagógicas que dialoguem com a realidade dos alunos e com os desafios contemporâneos 

da educação científica. 

​ A análise detalhada das disciplinas, conteúdos e metodologias presentes nos cursos de 

Pedagogia das universidades paulistas foi fundamental para atender tanto o objetivo geral quanto os 

objetivos específicos da pesquisa. Ao identificar quais disciplinas abordam a Natureza da Ciência 

(NdC) e mapear suas abordagens, a investigação proporcionou um panorama concreto e 

fundamentado da presença e da forma como a NdC é trabalhada na formação inicial dos pedagogos. 

​ Especificamente, essa análise permitiu cumprir um dos objetivos da pesquisa ao 

investigar a presença e as abordagens da NdC nos cursos de Pedagogia, oferecendo evidências 

sobre a oferta e a profundidade das disciplinas relacionadas, sobretudo na USP, onde foram 

encontradas três disciplinas dedicadas ao ensino da Ciência e da NdC. E atender aos objetivos 

específicos ao identificar as disciplinas que discutem a NdC, detalhar seus conteúdos e 

bibliografias, e analisar as metodologias de ensino utilizadas, o que possibilitou compreender como 

os professores abordam esses temas e de que forma esses elementos contribuem para a formação do 

pedagogo enquanto futuro educador científico. 

​ Essa investigação é essencial porque, conforme apontam estudos na área, a 

compreensão adequada da Natureza da Ciência é condição indispensável para que os professores 

possam ensinar Ciência de forma crítica e contextualizada, promovendo a alfabetização científica 

dos alunos (Santos Rosa; Hoffmann, 2020). Além disso, a investigação reforça a necessidade de 

uma formação pedagógica que ultrapasse a mera transmissão de conteúdos, incorporando 

fundamentos epistemológicos e filosóficos que sustentem práticas pedagógicas reflexivas e 

socialmente engajadas. Assim, a análise realizada não só responde à questão de pesquisa, mas 

também contribui para o debate sobre a melhoria da formação inicial dos pedagogos no ensino da 

Natureza da Ciência. 

​ A presença de três disciplinas específicas dedicadas à discussão da Natureza da Ciência 

(NdC) no curso de Pedagogia da USP representa um diferencial significativo em relação à maioria 

dos cursos de Pedagogia no Brasil, que geralmente oferecem apenas uma disciplina sobre o tema. 

Essa multiplicidade de disciplinas permite uma formação mais aprofundada e diversificada, 

abordando a NdC sob diferentes perspectivas — conceitual, histórica, metodológica e prática — o 

que enriquece a compreensão dos futuros pedagogos sobre a Ciência como um empreendimento 

humano, social e cultural. 
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​ Enquanto a maioria dos cursos de Pedagogia no Brasil dedica apenas uma disciplina 

para discutir a Natureza da Ciência (NdC), essa oferta limitada não consegue abarcar a 

complexidade e a profundidade necessárias para formar pedagogos críticos e preparados para o 

ensino da ciência. Uma única disciplina dificilmente dá conta de integrar as múltiplas dimensões 

epistemológicas, históricas, sociais e pedagógicas que envolvem a NdC, restringindo a formação a 

uma abordagem superficial e fragmentada (Massi; Mazzeu; Carnio, 2020).  

​ Além disso, a oferta de disciplinas com metodologias variadas, incluindo estágios e 

práticas experimentais, contribui para uma formação que articula teoria e prática, essencial para a 

efetividade do ensino da NdC na Educação Básica. Portanto, o curso da USP configura-se como 

referência no cenário nacional, evidenciando a importância de ampliar e aprofundar a formação 

inicial dos pedagogos para que possam responder aos desafios do ensino da Ciência e da Natureza 

da Ciência no contexto escolar. 

​ As limitações deste estudo também se relacionam ao recorte amostral e ao escopo da 

investigação, que se concentrou em três universidades do Sudeste — UNICAMP, USP e UNESP — 

reconhecidas por sua representatividade e destaque acadêmico. Embora essas instituições ofereçam 

referências importantes para a análise da formação docente, elas não representam a diversidade de 

cursos de Pedagogia existentes no Brasil. Esse recorte permitiu um aprofundamento analítico 

consistente, mas restringe a possibilidade de generalização dos resultados para outras regiões e 

contextos institucionais. 

​ Por meio das entrevistas com as professoras responsáveis pelas disciplinas, foi possível 

compreender como esses elementos são incorporados às propostas curriculares e às atividades 

pedagógicas. Essa análise evidenciou a diversidade e a complementaridade entre as disciplinas 

oferecidas — que contemplam desde fundamentos conceituais e metodológicos até aspectos 

históricos da Ciência e práticas de ensino —, contribuindo para uma formação mais crítica, 

reflexiva e sólida dos futuros pedagogos. 

​ A partir dos resultados e limitações deste estudo, diversas possibilidades de 

investigação se apresentam para ampliar e aprofundar o conhecimento acerca da formação do 

pedagogo no ensino da Natureza da Ciência (NdC). Recomendamos a ampliação do recorte 

geográfico e institucional, contemplando cursos de Pedagogia de outras regiões do Brasil, bem 

como instituições privadas e públicas, a fim de compreender as especificidades e desafios 

contextuais que permeiam a inserção da NdC na formação inicial docente em diferentes cenários 

educacionais. 

​ Adicionalmente, é fundamental que futuras pesquisas se concentrem na análise das 

práticas pedagógicas efetivamente desenvolvidas em sala de aula, por meio de estudos qualitativos 
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que envolvam observações, entrevistas com estudantes e docentes, e análise de materiais didáticos. 

Tal abordagem possibilitará uma compreensão mais aprofundada sobre a operacionalização dos 

conteúdos relacionados à NdC e sua repercussão na formação dos futuros pedagogos. 

​ Por fim, estudos longitudinais que avaliem os impactos da formação em NdC na prática 

docente dos pedagogos, bem como na aprendizagem dos alunos, são essenciais para aferir a 

efetividade das abordagens formativas e orientar políticas e práticas educacionais voltadas à 

melhoria da educação científica. Assim, esses desdobramentos ampliam o horizonte da pesquisa 

iniciada, contribuindo para a construção de uma formação pedagógica mais sólida, crítica e 

socialmente engajada no ensino da Natureza da Ciência. 

​ Com base nas evidências desta pesquisa, também destacamos algumas perspectivas para 

o aprimoramento da formação inicial dos pedagogos. Defende-se a integração sistemática da 

Natureza da Ciência (NdC) nos currículos de Pedagogia, garantindo que os aspectos 

epistemológicos, históricos e sociais da Ciência sejam abordados de forma transversal e 

aprofundada. Recomenda-se que as instituições de ensino superior revisem e ampliem a carga 

horária destinada ao ensino de Ciências nos cursos de Pedagogia, alinhando-se às demandas 

contemporâneas da educação básica e às diretrizes que valorizam a formação integral e crítica dos 

futuros professores. Essa medida é essencial para garantir que os pedagogos estejam 

adequadamente preparados para contribuir efetivamente com o ensino da Natureza da Ciência e 

com a promoção de uma educação científica de qualidade. 

​ É fundamental, também, a formação continuada dos professores formadores, para que 

possam mediar com propriedade e criatividade os conteúdos relacionados à NdC. Além disso, 

recomenda-se o desenvolvimento e a incorporação de metodologias ativas e recursos didáticos que 

estimulem a reflexão crítica e o engajamento dos futuros pedagogos com a Ciência como um 

empreendimento humano dinâmico.  

Outro ponto relevante é o fomento à pesquisa e à extensão universitária voltadas para o 

ensino da NdC, ampliando as possibilidades de uma formação prática e contextualizada. Soma-se a 

isso a promoção de políticas institucionais que valorizem a interdisciplinaridade e o diálogo entre 

áreas do conhecimento, fortalecendo a compreensão da Ciência em sua complexidade e diversidade. 

Em suma, esta tese reforça a importância de uma formação pedagógica que não apenas prepare 

professores para ensinar conteúdos científicos, mas que também os capacite a formar cidadãos 

críticos, conscientes do papel da Ciência na sociedade e aptos a contribuir para uma educação 

científica transformadora. 
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ANEXO I 

Entrevista transcrita e organizada em turnos com a Professora Marli. 
 

Turnos Id Transcrição Início (t) 

01 Pesquisadora Eu queria que a senhora começasse falando um pouquinho 
sobre a sua trajetória acadêmica, incluindo formação inicial e 
continuada. 

 
0:00:01-0:00:
12 

02 Entrevistada Bom, eu sou formada em Química pela Unicamp, mas antes 
disso eu tinha entrado em Ciências Sociais, eu fiz um semestre 
em Ciências Sociais e tal, e depois eu tive um problema na 
matrícula, questão burocrática, que eu tive que prestar o 
vestibular, e aí eu acabei entrando em química, mas eu sempre 
tive muito interesse nessa, tanto em ciências humanas quanto 
em ciências naturais, e aí a minha ideia era depois também 
voltar para as ciências sociais quando terminasse o curso de 
química. Mas já no primeiro ano da minha licenciatura, eu tive 
a oportunidade de trabalhar num banco de dados de tudo que 
tinha sido feito em Portugal e Brasil de 1500 a 1900, assim, de 
história da ciência, era um banco de dados de história da 
ciência, que é um projeto bem longo, e aí eu tive contato pela 
primeira vez com a história da ciência, eu nunca tinha ouvido 
falar muito, e aí aquilo me encantou pela possibilidade de 
trabalhar com essa relação, né, das ciências humanas e das 
ciências naturais. Então, eu trabalhei nesse projeto durante 
cinco anos, três anos de iniciação científica, e depois, na época, 
existia uma bolsa que chamava aperfeiçoamento, que era do 
CNPq, que era para desenvolver uma pesquisa, e eu tive essa 
bolsa durante dois catálogos, dicionários bibliográficos sobre a 
história do Brasil, principalmente colônia, mas que ia até 1900, 
então isso daí eu sempre tinha esse interesse de trabalhar com a 
história, isso foi ampliando, eu queria trabalhar com a história 
da ciência, e quando eu me formei, quando eu estava no 
aperfeiçoamento, eu fui fazendo várias disciplinas no curso de 
história da Unicamp, como aluna especial. E, a partir daí, eu fiz 
também um projeto de mestrado para um programa novo que 
tinha na Unicamp, que era de ensino e, na verdade, no começo 
ele era diferente. Era uma área de educação aplicada às 
geociências no Instituto de Geociências. E aí, nessa área, tinha 
uma linha de história da ciência e a linha de educação. E aí eu 
trabalhei com duas, primeiro no mestrado, com uma viagem 
que aconteceu no Brasil, que foi a viagem filosófica do 
Alexandre Rodrigues Ferreira, e eu trabalhei com a relação de 
arte-ciência na produção de imagens. Então, entender qual é o 
papel da imagem, principalmente os desenhos de botânica, 
zoologia, mas eu concentrei mais nos de geografia, que eram 
feitas durante essas viagens, e no doutorado eu continuei nesse 
mesmo programa e eu fiz um mapeamento amplo das viagens 
que a gente, no período tinha o nome de viagens filosóficas, 
que abarcavam tudo, história natural, química também, 
bastante, os estudos de geografia, cartografia, e eu fiz esse 
amplo levantamento dessas viagens que aconteceram no 
império português, entre 1755 até 1808, até a vinda da família 
real para o Brasil, e aí numa perspectiva que pensa a ciência no 
seu contexto, em relação ao que as políticas coloniais do 
período, então, entender essa questão colonial. Esse é um 

0:00:12-0:20:
08 
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período que tem sido bastante abordado pelos historiadores 
também, historiadores da ciência, e aí eu fiz um amplo 
levantamento de fontes, de naturalistas diferentes, pensando sua 
trajetória, a relação com os viajantes, as redes de relação, então, 
quem eram outros personagens que estavam envolvidos, não 
somente os naturalistas, mas também os desenhistas, que 
muitas vezes não são considerados, os indígenas eu abordei um 
pouco, mas ultimamente eu tenho abordado mais, então, as 
pessoas que são, a gente fala, esquecidas nesse processo de 
investigação. E aí, nesse programa, Essas viagens eram feitas 
com uma perspectiva de coletar produtos para um museu de 
história natural que estava sendo construído em Lisboa, com o 
objetivo de dominação colonial, a partir desse reconhecimento 
da natureza. E aí tem toda uma concepção museológica 
também, a partir daí, as duas orientadoras, tanto a de mestrado 
quanto a de doutorado, fazem estudos sobre museus, a de 
mestrado mais, a Margarete Lopes, e então ela também dava 
uma disciplina de geociências e público, então eu sempre tive 
muito interesse com a educação não formal. Já durante o 
doutorado eu já tinha feito algumas coisas nesse sentido, e aí 
Quando eu me formei, eu comecei a dar aula numa 
universidade privada de História da Ciência para o curso de 
Matemática, mas, por causa da minha trajetória, que é muito 
interdisciplinar, sai da Química, vai para Geociências, História 
da Ciência, não sei o quê. Então, eu comecei a dar aula num 
curso de Gestão Ambiental também, e outros cursos. E aí eu 
dava aula, entre eles, de Educação, entre as disciplinas de 
Educação Ambiental. Então, e recuperação de áreas 
degradadas, geociências, dê aula de várias coisas. E aí nisso 
apareceu um concurso na USP, né, que era de, para um outro 
curso novo que estava sendo criado lá de graduação, que é uma 
licenciatura em geociências e educação ambiental. Então, 
geociências não está no currículo da educação básica, mas esse 
já era um esforço antigo desse grupo que eu fiz o, onde eu fiz o 
meu mestrado, meu doutorado, que era pensar que a criação de 
uma licenciatura poderia posteriormente também levar a essa, a 
inserção dos conhecimentos de ausências que tinham saído ao 
longo do tempo, né, de geologia principalmente, tinham saído 
do currículo ao longo do pela formação de professores. Então, 
após a formação dos professores, que essas coisas iam começar 
a entrar novamente no currículo. Então, eu comecei a dar aula 
de metodologia do ensino, eu fui contratada na faculdade de 
educação para as disciplinas de metodologia do ensino em 
geociências e educação ambiental. E aí, quando eu entrei 
também, teve um professor de história da ciência que era da 
FEFELESTE se aposentou, da História se aposentou, e eu 
comecei também a dar aula de História da Ciência para esse 
curso e optativa para Pedagogia. Então, e aí depois acabou que 
a História das Ciências e Disciplinas foi transferir de volta para 
História, para a Faculdade de Filosofia em Ciências Humanas, 
e eu continuei dando depois, parei um tempo de dar essa 
disciplina, teve alguns conflitos em relação a ela, por causa do 
entendimento do que a história da ciência faria na formação dos 
professores de pedagogia, inclusive, etc. Então, teve alguns 
conflitos na área, e aí fiquei um tempo sem oferecer disciplina, 
e depois eu voltei, a partir de 2017 eu voltei a oferecer optativa 
para a pedagogia e para as outras licenciaturas da USP. E aí, 
além dessa disciplina, eu ofereço uma que é de História da 
Ciência no Brasil, na pós-graduação, e aí vem alunos de todas 
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as áreas, tanto de ensino de ciências, né, da educação científica, 
até a gente tem um programa de pós, interunidades, que eu não 
estou participando, muitos alunos vêm de lá, mas, assim, tem 
muitos alunos de todas as outras áreas, outros programas da 
USP, que têm interesse em história da ciência, às vezes por uma 
questão metodológica, de entender como é que o conhecimento 
é produzido, também para entender como é que o 
conhecimento é produzido no Brasil, porque muitas vezes a 
gente tem uma ideia só daquela ciência europeia, uma ciência 
única, né? e não entende muito, a gente não sabe quem são os 
cientistas brasileiros, a gente não conhece a nossa história, 
então muitos vêm com uma intenção de entender o que é 
Brasil, né? E essa disciplina de história da ciência no Brasil 
acaba mostrando que a nossa história social, política, etc., ela 
está completamente atrelada à produção do conhecimento 
científico também. Então, eu já ofereço essa disciplina há 
bastante tempo e eu vejo muito resultado nesse sentido de uma 
abordagem interdisciplinar, de uma relação com diversas áreas 
e também desse entendimento, além de entender como é que a 
ciência é feita, e ela está relacionada a vários aspectos da 
educação, mas também da própria produção do conhecimento 
científico. Então, ela seria necessária para qualquer 
profissional, na minha concepção, tanto para uma formação 
profissional mais ampla quanto uma formação docente. É muito 
importante a gente perceber esses aspectos históricos e 
filosóficos do conhecimento. E aí, quando eu entrei também na 
USP, eu, inicialmente, fiz um projeto que era de... que eu 
investigava o próprio curso, né? Então, como a Geociências é 
um curso... Geociências e Educação Ambiental, uma 
licenciatura, era um curso completamente novo, não existia 
nenhum, não tinha outra referência. Essa relação entre... O que 
que é a relação de Geociências e Educação Ambiental? Poderia 
se dar pela Biologia? Poderia se dar por outras áreas? Então, 
não entendi nada disso, o que que eram as metodologias 
específicas? Eu comecei a fazer, então, um projeto que 
investigava a formação inicial e continuada de professores em 
geociências e educação ambiental, em que eu tentava entender 
o próprio curso com um fundamento epistemológico e 
histórico. Então, eu entendia qual que seria o processo de 
institucionalização dessa área, de ensino de geociências no 
Brasil, como que isso estava associado ao ensino de ciências de 
uma forma geral e tal, também à educação ambiental, e aí eu 
tentava entender os fundamentos epistemológicos das 
geociências e da educação ambiental e se isso haveria uma 
aproximação e como que se dava essa aproximação. E, para 
entender isso, era através da prática. Então, os alunos faziam 
observação participante nas aulas de algumas disciplinas que 
achavam que eram muito estruturantes do currículo. Então, as 
disciplinas de educação ambiental, introdutórias, as disciplinas 
de sistema Terra, que também ela é dar uma base para o resto, e 
a partir dessas disciplinas, como elas estavam acontecendo, 
estavam sendo ensinadas, como é que isso poderia ser 
entendido para o currículo como um todo. E aí teve várias 
outras perspectivas, de entender a formação de professores 
através da pesquisa, do estágio com pesquisa e etc. Então, eu 
orientei vários alunos de iniciação científica, e isso me ajudou 
muito a compreender o próprio curso, eu estava muito 
envolvida também com a comissão de curso, a gente fez uma 
reforma baseada também nessas reflexões, outros professores 
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do curso também refletiam sobre isso, sobre o que estava 
sendo, como que estava sendo o andamento do curso, e aí 
depois eu comecei a fazer em paralelo, voltei, para esse meu 
tema das viagens científicas, que é um tema muito abrangente, 
não tem fim. E aí eu voltei olhando, às vezes, os meus 
documentos ou outros, de formas diferentes, sobre diferentes 
perspectivas, porque as discussões têm se transformado muito. 
Então, eu tive um vínculo com a biblioteca brasiliana, que 
estava sendo criada na USP, com uma coleção do José Minden, 
que tinha uma coleção enorme de livros sobre o Brasil, e ele 
tinha uma coleção de livros que foram publicados no período 
colonial, por uma tipografia que era a tipografia do Arco do 
Cego, que era dirigida por um dos viajantes que eu tinha 
estudado, o Frei Veloso. Então, a gente fez um projeto imenso 
que também teve uma exposição na Pinacoteca, a gente voltou 
a abordar a questão de arte-ciência, da produção de imagens, 
das imagens tanto de botânica quanto de máquinas, de tudo que 
aparecia nesses livros, a questão da história do livro, da história 
da tipografia, da história dessas coleções de livros, de coleções 
científicas, e foi bem interessante. Junto disso, a gente fez um 
seminário internacional. Então, essa ação desembocou em 
várias outras, e eu tive um vínculo inicial com essa biblioteca. 
Nesse período, eu também criei um setor educativo na 
Biblioteca Brasiliana, quando ela foi inaugurada, pensando 
também nessa educação não formal, na visita de estudantes da 
educação básica, uma biblioteca histórica, e aí depois teve um 
rearranjo na Biblioteca Brasiliana, esse grupo inicial de 
professores saiu, teve um certo conflito, e aí, depois disso, 
Comecei a participar do Museu da Educação e do Brinquedo, 
na Faculdade de Educação, a partir de 2014. A professora que 
tinha criado esse museu, ela aposentou, e aí ela chamou uma 
colega, como eu tenho muito vínculo com museus, com 
atividades de educação não formal, então, eu fui para esse 
museu e já estou lá 11 anos, eu sou, desde esse período, sou 
coordenadora. E outros professores estão junto, a professora 
(sigiloso), que talvez você também vá entrevistá-la, ela também 
está no museu como vice-coordenadora, e atualmente ela está 
pensando também, está num momento de transição, é provável 
que ela saia, mas a gente construiu várias coisas pensando essa 
questão da… de como que se estrutura uma coleção. Eu sou 
responsável principalmente pelo acervo, então faço pesquisas 
históricas sobre os brinquedos, as brincadeiras, e aí todo o 
processo também de classificação de brinquedos, de material. 
O que é brinquedo? O que é material didático? e a (sigiloso) 
tem feito, se ocupou principalmente do educativo, mas ela fez, 
inclusive, uma exposição, brincaram em ensinar, que era 
discutindo quais são os limites dos brinquedos e materiais 
didáticos. E aí fica essa questão, a gente é da área de ciências, 
mas atua no Museu da Educação e do Brinquedo, com 
brinquedos, o que tem a ver? Tem muito a ver. Primeiro que 
tem brinquedos científicos, E segundo que toda essa reflexão 
sobre a produção de conhecimento, o que é classificar, que 
também vem lá da biologia, ela é muito importante para 
entender quais são os significados desses brinquedos. Então, os 
brinquedos, eles não são... Às vezes a gente pensa que são só o 
lúdico, que estão ali, aí trata de uma forma muito singela, Não 
tem nada disso, eles têm uma intencionalidade muito grande, 
vinda da indústria, principalmente da indústria cultural, e que 
ela traz muitos valores formativos para as crianças. Então, essa 
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questão de que você forma as meninas como donas de casa, os 
meninos, ainda é assim, muitos dos brinquedos, apesar de já 
estar rompendo um pouquinho, mas ainda é dessa forma. os 
meninos que estão sendo formados mais para o mercado de 
trabalho. Então, a gente tem coleções de brinquedos científicos 
que são normalmente destinados a meninos. Já tem mais a 
presença de meninas, mas ainda é muito forte. Então, a gente 
tem essa discussão sobre gênero, sobre a questão de raça, classe 
social, a questão indígena, agora a gente está com a presença de 
uma outra professora que é da área de educação especial, então 
pensar também em brinquedos acessíveis, brinquedos e 
materiais didáticos. Então, toda essa discussão do que é uma 
coleção, do que são as representações que estão por trás desses 
objetos, são muito ricas. Eu tenho atuado nisso, E aí eu também 
já atuei em vários projetos de exposições, em várias outras 
coisas que foram, relacionam a questão da cultura, eu tenho 
muito enfoque, muito interesse com a extensão universitária, 
que muitas vezes é deixada meio de lado, e aí eu tenho 
interesse justamente porque é aí que a gente tem mais contato 
com a sociedade. tem uma abertura maior de como que a gente 
pode trabalhar esses temas com a sociedade. Então, acho que é 
isso. 

03 Pesquisadora Tem outras coisas, mas... Da pedagogia, quais são as 
disciplinas que a senhora ministra ou já ministrou? 

0:20:09-0:20:
14 

04 Entrevistada Então, a história da ciência, de forma optativa, Atualmente eu 
estou oferecendo uma disciplina que é de pesquisa educacional 
junto com a professora Marta Marandino, e tem muita coisa de 
história da ciência também, filosofia, e uma disciplina que é 
fundamentos teórico-metodológicos do ensino de ciências, que 
é dada junto com matemática de forma integrada, né? E, junto 
com isso, tem uma outra disciplina que é Práticas Integradas e 
Estágio em Docência, PIED, né? Práticas Integradas, que aí é 
entre matemática e ciências. É o estágio que é integrado de 
matemática e ciências. Então, são essas disciplinas que eu já 
dei para pedagogia. 

 
0:20:15-0:21:
13 

05 Pesquisadora E dentro dessas disciplinas, quais os conteúdos relacionados à 
natureza da ciência você costuma trabalhar nas aulas? E como é 
que você escolhe essas temáticas, como aborda, quais são as 
metodologias aí, as estratégias? 

0:21:15-0:21:
31 

06 Entrevistada Tá. O que você entende por natureza da ciência antes de...  
0:21:32-0:21:
34 

07 Pesquisadora Olha, eu sou pedagoga, eu esqueci de falar isso, minha 
formação inicial é pedagogia. Isso, no mestrado eu trabalhei 
com as concepções de ciência, cientista e de investigação, 
desde as crianças da educação infantil até os estudantes do 
ensino médio, trabalhando quais eram essas concepções. E 
agora no doutorado, eu tentei trabalhar com formação 
continuada, mas a formação inicial sempre me puxava muito na 
pesquisa, pelo fato também da minha inquietação enquanto 
pedagoga, e de perceber também essa necessidade maior de 
discussão da natureza da ciência na formação inicial. Então, eu 
voltei para discutir natureza da ciência na formação do 
pedagogo. E eu entendo como essa forma mesmo de entender a 

0:21:36-0:22:
44 
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ciência, de explicar quem são os cientistas, como esses 
cientistas trabalham, como a sociedade reage e dirige os 
empreendimentos científicos. Então, acho que é essa grande 
área que basicamente tenta explicar a ciência, como é que ela 
funciona. 

08 Entrevistada É, porque eu estou um pouco de umas concepções um pouco 
diferentes, né? da minha formação. Então, é um pouco mais 
ampla. Então, é um pouco difícil até para mim falar o que eu... 
Porque se eu for falar, a disciplina que eu dei foi História da 
Ciência. E aí, dessa disciplina de História da Ciência, do que 
você falou das concepções, é uma das questões que poderiam 
estar ali, mas, por exemplo, a própria concepção de que se foi 
feita ciência no Brasil ou não, isso também poderia ser visto 
com o que se chama de natureza da ciência. Então, assim, é 
difícil eu falar, porque, na verdade, é o curso Então, que 
poderia ser trabalhada, sim, mas tem alguns autores que vão 
pensar numa abordagem mais próxima de uma filosofia da 
ciência, de uma abordagem mais filosófica. Outros autores vão 
pensar mais de uma abordagem sociológica. Eu sigo muito uma 
abordagem, mas eu tento, na disciplina de história da ciência, 
falar também algumas coisas que são próximas de uma 
filosofia, e que estão ligadas ao que alguns chamam de uma 
epistemologia, ou de uma ontologia desse conhecimento. 
Então, isso é uma forma que eu trabalho, que seria, por 
exemplo, o Thomas Kuhn, que ele também tem uma 
abordagem sociológica, mas também é filosófico. O Thomas 
Kuhn é físico, tem essa dimensão das revoluções científicas, 
mas ele teve muita abordagem dentro das próprias ciências 
humanas. E aí tem outros autores que eu trato lá, que é a 
abordagem principal, que seriam os estudos sociais da ciência, 
ou o que se chama de ciência, tecnologia, sociedade, mas... 
Então, é pensar não somente esses conhecimentos vistos de 
forma separada da ciência, de forma objetiva, neutra, imparcial, 
sem uma relação com a política, a sociedade, como se a ciência 
fosse feita separadamente, mas que a ciência influencia de 
forma como a ciência é feita, ela influencia a questão social e 
política, e, por outro lado, a questão social e política também 
influencia a ciência, e que a sociedade também faz ciência. 
Então, muitos autores usam uma ideia de redes, redes 
sociotécnicas, e aí faz com que a gente compreenda também, 
por exemplo, os indígenas fazem ou não ciência, o que eles 
fazem não pode ser considerado ciência? Ou pode? Como é que 
eles colaboram com isso? São questões que estão sendo 
colocadas. Ou as questões de gênero, né? A mulher, ela tem 
uma desigualdade em relação aos homens, mas como que isso 
se dá? Então, essas são abordagens que esses estudos sociais da 
ciência que aconteceram a partir da década de 70, 
principalmente, eles abriram possibilidades. Então, se cria 
também grupos, primeiro, assim, de história da ciência no que 
seria periferia do mundo, né? Então, América Latina, Índia, 
China, periferia entre aspas, tudo que não é Europa ou Estados 
Unidos. Então, isso também poderia se chamar como natureza 
da ciência. Mas, se eu for usar esse termo, eu estou indo 
completamente contra o que eles falam, esse próprio grupo fala, 
eles nunca usaram esse termo natureza da ciência. Então esse 
termo natureza da ciência, como se a ciência tivesse uma 
natureza própria, para mim isso não vale muito, entendeu? Por 
causa da abordagem que eu uso. Então eu acho que é uma 

 
0:22:46-0:30:
44 



134 

interpretação que foi feita no ensino de ciências, que às vezes 
eu não sei o quanto que ela retrata, consegue retratar, o que esse 
grupo realmente está tratando, entendeu? E aí muita, por isso 
que eu te falo que teve tanto conflito. Por que dar aula de 
história da ciência para alunos de pedagogia? Então, isso foi 
questionado para mim lá atrás, porque eles, pessoal do ensino 
de ciências, não imaginava que precisava falar, contar a 
história. Ou que eles não entendem o que é. Ou como que isso 
está sendo tratado. Mas, na hora que eu dava essas aulas para 
os estudantes, eles conseguiam ver vínculos com a sociologia 
da educação, com a filosofia, com os fundamentos, com a 
filosofia da educação, porque muitos autores, por exemplo, 
Foucault, Foucault é muito abordado na educação. Ele também 
faz história da ciência, ou sociologia da ciência, mas de uma 
forma diferente. fica aparecendo, às vezes, que essas coisas são 
incompatíveis e elas não são. Então, como eu abordava era, 
muitas vezes, de tentar fazer, entender, inclusive, a atividade 
científica, a atividade educativa, como uma forma de fazer 
ciência. Porque, muitas vezes, se pensa, o cientista faz a 
ciência, ele está separado aqui, Depois tem uma transposição 
didática, existe uma forma de construir esse conhecimento para 
ensinar. Desses autores que eu estou relatando, Bruno Latour, 
Mezzo-Foucault, eles não imaginam uma coisa isolada. Por 
quê? Porque a sociedade faz parte também dessa produção de 
conhecimento. Então a gente viu muito isso durante a 
pandemia. Então, assim, como que as reações das pessoas, se 
elas vão ou não tomar vacina, se elas vão ou não usar máscaras, 
fazia parte da atividade científica. Então, assim, o que poderia 
ser chamado como divulgação foi acontecendo em tempo 
similar. Eles se preocuparam muito com a divulgação e com a 
imagem que era construída com a ciência, porque isso estava 
ligado justamente a adesão das pessoas a essa participação 
social. Então, existe uma participação social que vai estar 
acontecendo de forma simultânea. Então, o que é colocado 
como natureza da ciência? Eu entendo esses estudos, eu leio, 
mas eu vejo de uma forma um pouco mais ampla. Então, eu 
posso chamar de uns... É difícil dar nomes. Então, eu prefiro 
chamar de estudo social, ou da ciência, tecnologia, sociedade, 
na educação científica, alguma coisa desse sentido, ou estudos 
sociais, ou a própria história da ciência no ensino, mas eu não 
consigo tratar dessa forma a natureza da ciência, do jeito que é 
construída. 

09 Pesquisadora   E na sua experiência, como que essas abordagens que a senhora 
citou, que você utiliza, ajuda a preparar esses futuros 
pedagogos para discutir aí, natureza e ciência, ou como a 
senhora entende, no ensino fundamental e na educação infantil? 

0:30:46-0:31:
03 

10 Entrevistada Tem um artigo meu que saiu com uma aluna minha, de 
mestrado, que fez pedagogia, ela estudou a própria disciplina 
de história da ciência. Então, ela até relata muito isso, ela fez a 
disciplina em 2010, e aí depois ela achou, bom, isso aqui vai 
ser uma disciplina que às vezes traz, que são os conteúdos, ou 
que é de ciência, e aí ela percebeu que aquilo trouxe uma outra 
dimensão para ela, dela entender o que, inclusive, é a educação. 
Então, eu estou dando um exemplo dela, porque, assim, até 
tem, ela também fez entrevistas com os alunos de pedagogia, 
ela acompanhou a disciplina e pegou as falas deles e analisou 
as concepções de ciência e concepções de educação. Então, o 

0:31:08-0:42:
10 
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que ela percebeu um pouco foi que todas essas discussões, 
tanto dos textos como também eram direcionadas às aulas, que 
muitas vezes eles traziam exemplos de materiais pedagógicos, 
de trabalhos que eles faziam, de metodologias do ensino, que 
mostravam que eles estavam construindo uma outra imagem de 
educação também. Então, era tanto uma imagem da ciência que 
estava em transformação, quanto uma imagem de educação. E a 
gente, na época, falou, como é que a gente organiza tudo isso? 
Então, assim, a gente pensou algumas categorias, mas essa 
coisa de criar categoria a gente sempre deixa alguma coisa de 
fora, mas que demonstrassem essas diferentes concepções. 
Então, uma das concepções que a gente viu que se 
transformaram nesses alunos foi em relação à historicidade da 
ciência. Então, essa é uma coisa que muitas vezes não aparece 
muito nos trabalhos e tal. O que é uma historicidade? É 
entender que a ciência não é neutra e que ela se transforma com 
o tempo. Então, em cada momento histórico, em cada local, ela 
é circunstancial, ela é histórica nesse sentido que não dá para 
eu criar uma abordagem geral do que seria essa natureza do 
conhecimento. Eu tenho que pensar isso de forma muito 
circunstancial e muito historicizada. Quer dizer, em cada 
momento histórico eu tenho uma concepção diferente, eu não 
dá para trazer as coisas do presente para o passado. Então, eles 
percebiam isso, essa concepção de historicidade em diferentes 
falas. E aí, quando a gente fala dessa historicidade, a gente 
também vai pensar em concepções de tempo. Então, o que é as 
diferentes escalas, a questão do tempo geológico, que são 
escalas gigantescas? do tempo humano, que tem outra questão, 
das percepções, então isso seria também uma outra percepção 
que eles tiveram em relação à questão da historicidade. Depois 
ela vai pensar justamente nessa relação entre ciência, 
tecnologia e sociedade, como que isso se dava, Nessas 
concepções dos estudantes, a gente discutiu muita concepção 
sobre o que é credibilidade, verdade, de questionar as verdades 
únicas. Então, tem um autor que chama Steven Shapin, que ele 
tem um livro que chama História Social da Verdade. Ele pensa 
isso como uma economia da verdade, a economia da 
credibilidade. como que a verdade é construída através da 
credibilidade que é dada a alguém ou a determinado grupo e 
etc. E essa credibilidade, ela é construída em diversos aspectos. 
Então, eu vou falar assim, ah, fulano, ele tem razão ou ele 
tem... Ele está falando a verdade por quê? Ele é mais velho, 
experiente, ele é honesto, então eu atribuo valores para 
determinadas coisas que eu vou acreditar ou não. E isso foi 
sendo usado historicamente dentro da ciência para essa 
atribuição de verdade e credibilidade. Então, como que 
determinados grupos científicos se destacam em relação a 
outros, porque eles mobilizam essa economia de credibilidade. 
e verdade. Então, essa foi uma outra abordagem dentro dessa 
questão aí, desses estudos sociais da ciência. Aí, a gente falou 
muito também sobre práticas técnicas, muitas vezes se constrói 
uma imagem de que a ciência é feita somente por conceitos, 
por concepções, por conteúdos. E aí, que conteúdos são esses, 
né? Então, a gente pensa, que também está ligada a esses 
estudos sociais da ciência, que abordam muito práticas e 
representações. Então, o que são essas práticas? Quando eu 
estudava as viagens, os naturalistas estavam no campo e muitas 
vezes eles precisavam recolher o material e transportar até 
Lisboa. Só que numa época em que essas viagens eram muito 
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longas, passavam por mil cachoeiras, tinham toda uma 
dificuldade, como transportar isso e esses materiais chegarem 
lá sem se danificar? Isso era uma questão importantíssima, 
porque não adiantava você construir um sistema de 
classificação, como o Linneau construiu, de animais, plantas, 
minerais, classificar esses materiais se os materiais não 
chegavam. Então, eles criavam técnicas de coleta, técnicas de 
preparação, de embalagens, que tipo de embalagem que não 
entra água. Isso era importantíssimo para eles em locais que 
muitas vezes não tinham. Tinha um conhecimento local e eles 
mobilizavam esse conhecimento local. Mas como é que isso era 
construído? Então, muito da história da ciência hoje se ocupa 
desses detalhes. nas diversas formas de fazer ciência. Então, o 
Bruno Latour fala que é tão importante saber alfinetar uma 
borboleta quanto construir um grande sistema de classificação. 
Porque se você não soubesse alfinetar, você não vai ter os 
insetos para fazer essa classificação. Então, esse entendimento 
do que são as práticas, como elas são construídas e etc., é muito 
importante para o professor também, porque eles mobilizavam 
muito isso nos seus seminários, porque eles viam a sala de aula 
ali, na hora que você fala isso, como é que você construiu a 
embalagem para transportar um peixe-boi. Parece ser uma coisa 
assim, meio... mas imagina isso lá no Mato Grosso, no que é 
hoje o Mato Grosso e etc. e tal, que tinha 20 cachoeiras. Como 
é que eles transportavam isso? Como é que não entrava água 
nas caixas? Era um desafio muito grande. Quem carregava 
isso? Os indígenas. Então, eles também participam da atividade 
científica. Quem que dava o conhecimento para calafetar as 
trincas dos indígenas com que tipo de material? Com o material 
que eles conheciam. Então, isso tudo é uma forma de fazer que 
está envolvendo a todos e que os alunos faziam muita relação 
com o que eles vivenciam junto com seus alunos, com as 
realidades deles, com os grupos sociais que estão sendo 
tratados, com a questão, com as questões de gênero que a gente 
tem discutido muito, com as questões de inclusão, com as 
questões de razão, etc. Então, vem daquela imagem anterior, 
vem do entendimento de prática, o que é essa prática e como 
que ela depois também pode ser abordada no ensino. E as 
representações são a questão das imagens, a questão dos 
gráficos. Como é que a gente interpreta isso? Ou, como eu 
falei, dos brinquedos. Como é que eu interpreto aquilo? É uma 
representação, uma representação do que é a mulher. Então, a 
gente tem uma amelinha, a dona de casa de verdade, está 
escrito na caixa, boneca da década de 70. Ela tem um monte de 
significados que foram construídos. A mulher é dona de casa de 
verdade. Então você está formando as meninas para serem 
donas de casa. E aí você tem que mobilizar todo esse 
conhecimento para entender que representações são essas. 
Representações sociais, representações culturais, 
representações científicas. E aí vai. E aí uma terceira, e depois 
ela também analisou as concepções de educação. E aí tinha 
muito essa integração com muitas discussões que eram, que são 
dadas nas disciplinas tanto introdutórias quanto também nas 
disciplinas de metodologia do ensino. E aí, por exemplo, a 
gente aborda muita questão do higienismo, das práticas 
médicas, que o Foucault tratou muito e que se vê, os alunos já 
tinham visto isso em filosofia da educação, dependendo do 
professor, sociologia da educação, algumas coisas sobre 
didática, a gente conseguia fazer os vínculos. Às vezes, tem 
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muitos vínculos também com algumas abordagens 
pedagógicas, com pedagogos. Com o Paulo Freire, a gente vai 
ver muito também essa abordagem local e a relação global, 
como é que esses conhecimentos do indivíduo são resgatados, 
transformados, reconstruídos. Então, foram algumas coisas, 
assim, que a gente já conseguiu sistematizar. Se você quiser, 
depois tem um artigo e tem a dissertação dela, que eu 
recomendo para leitura. 

01 Pesquisadora Pode me mandar, por favor, por e-mail? 0:42:10-0:42:
14 

02 Entrevistada O nome dela é esse aqui. Tem uma... Tem um artigo que saiu na 
Educação e Pesquisa, que é meio que a síntese da dissertação. 
Mas tem a dissertação que tem um capítulo sobre os estudos 
sociais da ciência, Como é que ela fez essa pesquisa 
participante? Como é que foi? Porque também teve muitos 
trabalhos de campo. A gente fez três trabalhos de campo. Um 
na Pinacoteca, que relacionava as pinturas do século XIX com 
a ciência que era feita naquele período, dos viajantes. E depois 
a gente ia para o Jardim da Luz, que é o primeiro jardim 
botânico de São Paulo. Então, aquele espaço que parece ser 
somente um jardim público, é um espaço científico. Então, a 
gente foi resgatando também essa história científica e 
comparando as paisagens que apareciam lá nas pinturas e as 
paisagens do jardim. A gente também fez uma visita ao MEB, 
que surgiu muita discussão sobre gênero, porque era uma visita 
da do ensinado brincar e tinha, por exemplo, um telescópio 
rosa. Isso dava uma discussão enorme. Ah, então, a ciência é só 
para meninas? Essa era uma discussão que eu não tinha 
pensado, mas que veio, justamente, assim, dessa experiência 
dos alunos. Teve o terceiro, onde que foi? Não foi no Jardim 
Boto, acho que foi. Não, aí depois eles fizeram uma amostra 
também de... materiais que eles preparavam. Eles preparavam 
materiais didáticos, que têm alguma coisa relacionada com 
ciência, mas que eles tinham que entender como é que aquilo 
teve uma construção histórica. E é muito interessante também 
quando eles fazem esse resgate. Sempre teve essa relação teoria 
e prática. Eles fizeram algumas práticas da produção de 
materiais didáticos e como é que isso... e um resgate histórico, 
a atividade também dos museus, foi um pouco nesse sentido. 

0:42:15-0:44:
33 

03 Pesquisadora Professora, quais desafios você encontra ou encontrou para 
ensinar Natureza e Ciência na pedagogia? 

 
0:44:33-0:44:
35 

04 Entrevistada Então, aí... É... Essa experiência de história da ciência, eu 
sempre falo dela, mas teve a experiência também, que eu já dei 
aula de metodologia de ensino de ciências, que era como era 
chamado antes, e fundamentos, e piede. Eu não sei se desafios, 
assim, e lá eu trouxe alguns textos, por exemplo, esse texto que 
eu estou falando da Gabriela, que é esse artigo, eu usei em 
fundamentos. E foi bem interessante, porque além deles verem 
essas concepções de ciências, que eram construídas e de 
educação, e o processo todo, o significado, a história da 
ciência, etc., eles também viram a questão da pesquisa. Então, 
ela fez uma pesquisa participante. O que é uma pesquisa 
participante? pesquisa participante, ela pode estar lá presente, 
trazer sua própria opinião, o que que é o significado da 

0:44:35 - 
0:55:42 
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presença do pesquisador durante a aula, como que é possível a 
gente construir essa concepção de pesquisa. Então, a concepção 
que tem de pesquisa é, se for objetiva, o pesquisador tem que 
estar completamente distanciado. Ela tinha feito uma Ela deu 
aula junto, ela conversou, ela dialogou, e ela era participante 
porque ela também era aluna de pedagogia, estava interessada 
naquele assunto por causa das transformações que ela mesma 
passou. Então, essa participação dela era contínua, nesse 
sentido que ela estava sempre em transformação. trouxe uma 
outra dimensão que a gente, eu tenho, coloquei esse texto agora 
também nessa disciplina que a gente está oferecendo de 
pesquisa educacional, que os alunos estão bem no iniciozinho 
do curso e que estão trazendo, é bem interessante, né, como é 
que eles veem essa possibilidade de se fazer pesquisa e como 
que eles entendem que essas concepções, esses do que é 
ciência, são importantes de ser delimitadas. Então, existem 
várias concepções, também não dá para pensar que é uma 
concepção única, mas com que isso está sendo construído. 
Desafios, eu acho que, assim, muitas vezes as pessoas colocam 
uma coisa assim, uma das coisas que eu ouvi, quando a 
disciplina de história da ciência foi negada, Eu acho que os 
desafios não são com os estudantes. Os desafios são muito mais 
com os professores. Então, quando... Primeiro, para aprovação 
da disciplina, aprovou, mas fala assim, por que a disciplina de 
História da CID tem que estar na Faculdade de Educação? É 
história, então ela devia estar na história. Isso foi um 
argumento que eu ouvi, que transferiram depois de disciplina 
para lá. E aí, outro argumento, quando ela foi retornar, foi 
assim, as alunas de pedagogia não aprendem nem ciência, 
quanto mais história da ciência. Então, eu nunca tive problema 
com os alunos. Eles nunca me mostraram que eles não estavam 
entendendo aquilo. Quer dizer, lógico que até nesse processo 
que eles estavam… Os textos são dificílimos, não são textos 
fáceis, eles tinham dificuldade, mas as dificuldades foram 
mobilizadas justamente com o processo de que eles estavam 
trazendo o próprio curso. Então, isso foi uma das coisas que a 
Gabriela, por exemplo, percebeu. Eles mesmo trouxeram umas 
falas dessas. Quando eles tinham uma dificuldade de 
aprendizado daquele conceito, às vezes são conceitos 
científicos que estão no meio de um texto de história da 
ciência, e eles vão ter que aprender aquilo, e eles buscavam 
maneiras de aprender para fazer os seminários, e às vezes 
traziam exemplos, traziam materiais e tal. E aí aquela forma de 
eles aprenderem eles falavam, então, essa forma também pode 
ser usada para ensinar. Então, se a gente teve dificuldade com 
isso, pode ser que os alunos também tenham. E aí, como eles 
mobilizaram, a estratégia que eles criaram, ela foi muito 
importante para esse ensino. Então, eu não sei se eu tenho 
desafio para dar, a aula em si, porque tem, lógico, não é uma 
coisa assim trivial, mas é esse entendimento de que muitas 
vezes essas dificuldades são um processo do ensino mesmo. E 
como é que a gente pode entender isso nesse processo? Eu 
nunca tive uma coisa assim, as alunas de pedagogia não 
aprendem ciência, de jeito nenhum. Muito ao contrário, eu acho 
que elas têm um instrumental gigante. E falo elas, tem uns 
alunos também, mas é porque são a maioria. Então, acho que 
essa questão de gênero, ela é dificílima de lidar na área de 
ciências. Foram coisas que, né, eu tô falando aqui, é difícil até 
porque são questões que a gente vive ali internamente, não tô 
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falando nomes, mas foram professores homens que falaram 
isso. Eu já também tô numa fase da carreira que eu posso falar, 
né, abertamente numa entrevista, em determinados momentos a 
gente não pode. Então, são coisas que não são os desafios da 
sala de aula, são os desafios institucionais. Então, acho que pra 
mim foi muito mais difícil o desafio institucional, assim, de 
mostrar que pode que esse conhecimento é importante, que ele 
vai dialogar com outras áreas também, do que a própria sala de 
aula, isso eu nunca tive. Assim, nesse, sim, tem coisas de tudo, 
não vou falar aqui, não. Mas, assim, se for ver, eu tenho 
diferentes conversas, sabe? Essa questão de estar numa 
disciplina que era integrada de pedagogia com outros alunos de 
outras licenciaturas, um complementava o outro, eram debates, 
Eram visões diferentes, eram debates, então acho que isso 
ajudava muito. A minha dificuldade maior sempre foi muito 
institucional. 

05 Pesquisadora Entendi, professora. Professora, como esse ensino de natureza e 
ciência, pensando história da ciência, sociologia e filosofia, 
para você pode contribuir para a formação desse pedagogo 
enquanto um futuro professor de ciências que vai dar aula de 
ciências no ensino fundamental e na educação infantil. 

0:55:42 - 
0:56:10 

06 Entrevistada Como é que ele pode contribuir para esse professor? 0:56:11 - 
0:56:12 

 Pesquisadora Isso. 0:56:12-0:56:
12 

07 Entrevistada Tinha um texto que a gente usava bastante, a Daniela usou 
muito, a Gabriela usou muito também na pesquisa dela, que é 
sobre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Cidadania, os diversos 
conceitos de cidadania. Então, ele ajuda muito a entender isso 
aí da educação básica, né? Como é que eu tô formando? Por 
que que eu ensino ciências, né? Acho que a pergunta é um 
pouco essa, assim. Por que que eu vou ensinar ciência para 
criança? Eu tenho que fazer essa pergunta o tempo todo. Então, 
por que eu vou ensinar ciências para crianças pequenas? Eu 
posso ensinar ciências para bebê? Que tipo de ciência que eu 
não vou ensinar? As leis de Newton, etc. Mas será que eu não 
estou ensinando ciências para bebê, ou trabalhando, ou 
fomentando, ou brincando, e nessa brincadeira vai ter um 
estímulo à curiosidade? E a curiosidade faz parte da ciência? 
Faz. Então, outra autora que trata muito essa dimensão, que é 
da história da curiosidade, da história da observação. Então, 
assim, a curiosidade não é um adereço, vamos pensar nisso. Ela 
é uma parte intrínseca da ciência. Ela acontece de forma 
intrínseca. E ela, durante a história, se manifestou de formas 
muito diferentes. Então, quando eu entendo isso, o que é 
curiosidade, o que é observação? Criança faz observação o 
tempo todo. Criança não experimenta o tempo todo. Ela é 
curiosa? Muito. E aí, como é que eu trabalho isso? entendendo 
que isso faz parte da ciência também, e como é que isso foi 
construído de diversas formas ao longo do tempo, eu posso 
trabalhar isso, por exemplo, com bebês. Eu posso trabalhar com 
crianças muito pequenas. Eu reflito muito sobre a questão da 
educação ambiental. Tem muitos alunos, não da pedagogia, 
mas que vão também para as creches e vão para para as EMEIs, 
para as escolas de educação infantil. E aí eles vão trabalhar a 

0:56:12 - 
1:04:10 



140 

educação mental. Como é que trabalha a educação mental para 
criança pequena? Então, vai muito dessa questão aí da 
manipulação direta, da prática, isso que eu falei, que uma das 
concepções da história da ciência é justamente esse valor da 
prática. uma prática de observação ou uma prática de 
manipulação dos materiais, como é que eu trabalho 
diferentemente esses materiais, como é que eu penso sobre o 
desenho e o que esse desenho está expressando, como é que eu 
penso sobre a brincadeira e nessa brincadeira eu vou trabalhar 
diferentes formas de entender essas manipulações, essa 
curiosidade, como é que isso leva a determinadas questões, aos 
questionamentos, às perguntas, como é que eu trabalho com 
essas perguntas, com as crianças. Então, em muitos momentos, 
os alunos trazem nos seus relatórios, tanto lá de metodologia de 
ciências e educação ambiental, quando eles vão para a creche, 
ou também, em alguns momentos que eu dei aula de educação 
ambiental, para formação de professores, e aí dos alunos da 
pedagogia também, entender muitas vezes o próprio espaço da 
escola, como é que eu posso explorar isso. Eu posso fazer 
estudo do meio dentro da escola? Posso. E o que eu vou 
explorar lá? Mas vou fazer assim, do nada? Ou eu vou ter que 
pensar alguma coisa, como é que eu estruturo aquilo? Ou eu 
vou ver um jardim todo organizadinho e vou falar, isso aqui é 
natureza, e aí eu vou ver aquela coisa das árvores e um espaço 
que parece não estar cuidado, mas isso aqui não é, isso aqui 
está descuidado. O que é o significado que é esse? Ou qual é o 
significado das escolas estarem totalmente pavimentadas? Isso 
tudo tem uma lógica genista, tem uma lógica que foi construída 
historicamente que eu posso romper. Então, a história da 
ciência ajuda tanto a entender o espaço onde é feita, onde está 
acontecendo a educação, o espaço escolar, quanto as… eu vou 
entender as práticas que podem ser feitas ali, Eu vou entender 
por que a ciência deve ser ensinada para crianças pequenas. Eu 
falo muito de crianças pequenas porque parece que eu acho que 
é o desafio maior, não é? Para crianças muito pequenas, mas as 
do Fundamental 1 também, das séries iniciais, é importante. A 
gente dá para pensar coisas muito similares ainda. assim, de 
incentivar, eu acho que principalmente a curiosidade, a escola, 
do jeito que ela é tratada, e a sociedade de uma forma geral, ela 
corta a criatividade da criança, muitas vezes, ela corta a 
curiosidade. Então, por mais que tenha aquela coisa, o porquê, 
por que aquela fase da criança que está, porquê, porquê, 
porquê? Porque, assim, não é resposta que a gente já usa isso 
muito, né? Mas como a gente lida com esse porquê das 
crianças? A gente incentiva essa curiosidade? Então, acho que, 
para mim, as questões mais básicas que o pedagogo vai 
trabalhar, e a pedagoga, seria essa questão mesmo do espaço 
físico, questão de concepções, Essa questão principalmente da 
higiene é super importante, mas o higienismo é isso, eu não 
posso pôr a mão no barro. Eu tenho nojo de bichinho. Em São 
Paulo isso é mais forte ainda. Eu acho que talvez em Bauru, 
não sei, mas em São Paulo essas coisas são completamente 
pavimentadas. Às vezes tem um espaço, por exemplo, de horta. 
Como é que eu posso trabalhar aquilo ali? que não fique só o de 
sempre, aquilo é um laboratório gigantesco, um espaço de 
observação, ele abre possibilidades. Então, eu acho que essas 
discussões, que elas trazem um outro olhar para os estudantes, 
São muito menos instrumentais que assim, como eu devo fazer 
e seguir? Ah, eu vou pegar um exemplo histórico e ensinar 
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meus alunos a partir desse exemplo histórico. Eu não acho que 
essa seja uma boa abordagem. Apesar de existir muitos 
trabalhos de história da ciência que relacionados ao ensino 
fazem isso. que dão como se fosse um passo a passo, a 
construção de uma sequência didática, eu acho que é muito 
mais a parte que traz esse tipo de reflexão, sabe? Que os 
professores acabam construindo e olhando a sua realidade de 
uma forma diferente, que eles não naturalizam aquilo. Eles não 
naturalizam as práticas que já estão sendo dadas. Então, eles 
constroem outros conceitos sobre isso. 

08 Pesquisadora Perfeita, professora. Para fechar, você acredita que o curso de 
pedagogia atende os desafios da atualidade, no que diz respeito 
a essa formação crítica e científica desses futuros pedagogos? 

1:04:10 - 
1:04:11 

09 Entrevistada É difícil falar, porque assim, eu tenho uma realidade, né? Eu 
vou falar da realidade que eu conheço. Então, acho que assim, 
como eu noto somente na pedagogia, e eu atuo na pedagogia 
mais com a disciplina optativa e, às vezes, com a disciplina 
obrigatória. Eu acompanho muitas discussões, eu estou na 
comissão de graduação, então, na comissão de graduação, a 
pedagogia é muito discutida, sabe? Então, eu tenho um pouco 
essa construção de lá. É... Eu acho que, como eu falei, tem uma 
deficiência grande, sim, em relação à disciplina de História da 
Ciência, que eu dou com todo esse custo. Estou te falando que 
não foi fácil implementar. Hoje em dia já está implementada lá 
como uma disciplina optativa. Mas eu tive muita resistência. 
Então, acho que essa ideia, primeiro que tem essa concepção de 
trabalhar alfabetização e matemática, né? Então, acaba que a 
ciência sempre fica um pouco de lado. Só que a ciência 
também pode ajudar na alfabetização, a ciência também vai 
ajudar na matemática. Então, acho que, muitas vezes, a forma 
como os currículos são construídos, as disputas entre elas, tem 
uma disputa muito grande na Faculdade de Educação, que eu 
acho que não leva a lugar nenhum. que é uma disputa que se 
tem entre as metodologias de ensino, que seriam as práticas, e 
os fundamentos, que seriam as teorias, que acontecem no 
começo do curso. E são dois departamentos. Tem uma 
discussão política e departamental, que também está associada 
a concepções. Então, uns vão falar que é muito mais importante 
trabalhar a teoria, outros vão falar, então, a gente tem que 
trabalhar a prática. E, na minha cabeça, teoria e prática, todo. 
Então, acho que... Quando a gente pensa essa ideia da teoria e 
prática, às vezes a gente não está trabalhando com um conteúdo 
só de ciências, mas é justamente essa concepção do que é essa 
ciência. Ela é fragmentada? Há uma separação entre ciências 
humanas e ciências naturais? Ou eu posso integrar isso? Então, 
acho que não é questão somente se há uma disciplina ou sinal 
de como ele está sendo ensinado ou não, mas eu acho que 
muito mais essa... É estruturante, sabe? Uma estrutura da 
própria universidade e, muitas vezes, dessa estrutura... Não sei 
como isso acontece em outras instituições, mas, às vezes, eu 
tenho colegas aqui da Unicamp que eu converso e me parece 
que é muito parecido. eles falam algumas coisas semelhantes 
ao que a gente tem. Então, acho que são essas questões que a 
gente não consegue dialogar muito. Dialoga, mas na hora de 
sentar e integrar mesmo o currículo, fazer coisas em conjunto, é 
um pouco difícil, por causa de uma estrutura mesmo da 
universidade, que a gente também tem um monte de 

1:04:11 - 
1:09:06 
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atribuições, às vezes tem muitos professores que gostariam de 
fazer Eu acho que a pedagogia tem uma vantagem muito 
grande em relação a outros cursos que os professores estão 
muito preocupados com o ensino. Todos acreditam na 
educação. E todos estão preocupados, sim, com o ensino, com 
diferentes concepções, mas eles estão sempre debatendo isso. E 
outros, eu vim da química, eu sei como que era o tratamento 
com os estudantes, era uma coisa assim, o estudante atrapalha 
porque não está podendo fazer, o professor não pode fazer 
pesquisa, tem uma demanda muito grande, tem uma forma, 
assim, de que o aluno não sabe nada, que o professor tem 
aquela coisa, assim, que é só por nota, que vai passar, e aí tem 
um terrorismo e que tem... Então, assim, é complicado. E na 
pedagogia eu vejo de uma forma diferente, na educação, né, de 
que tem uma discussão ampla sobre o ensino mesmo. E isso eu 
acho que é um aspecto extremamente positivo, assim, dentro da 
universidade. Por mais que a gente tenha várias dificuldades, 
que encontre várias críticas, que a nossa formação, ela acaba 
tendo uma centralidade, que para outros cursos não tem. 
Porque, assim, o professor prioriza a pesquisa, muitas vezes, 
né? E a nossa pesquisa é sobre educação, então as coisas se 
articulam, a extensão também pode ser vista como uma 
atividade de educação, tudo muito integrado, isso eu acho que é 
um aspecto extremamente positivo. 

10 Pesquisadora Professora, tem alguma coisa que a senhora gostaria de 
acrescentar, algum ponto? 

1:09:06 - 
1:09:07 

11 Entrevistada Não, acho que é só aquilo que eu te falei, né, para ler esse 
trabalho da Gabriela. Eu tenho um outro trabalho que eu 
orientei, que era para a educação ambiental, mas Ela fez 
entrevista com meus alunos de História da Ciência na 
pós-graduação, que talvez te ajude também, e aí, muito mais 
voltado para um roteiro de campo que foi criado e que 
aparecem essas concepções também, que é um roteiro pelo 
Riacho do Ipiranga. A aluna chama Camila Bandeira. Se você 
colocar... Você conhece o... o Daedalus, que é o sistema 
bibliográfico da USP? 

1:09:07 - 
1:09:20 

12 Pesquisadora Da USP, sim. 1:09:20 - 
1:09:21 

13 Entrevistada Então, se você entrar no Daedalus e colocar o meu nome ou 
colocar o nome das alunas, vai aparecer as dissertações delas. E 
tem outras dissertações de outros alunos que se você quiser dar 
uma olhada também, mas essas foram, assim, principalmente 
sobre essa questão da, uma na pós-graduação, mas que é um 
roteiro que está sendo criado também, que é aplicado em vários 
contextos diferentes. um roteiro de campo que passa no Jardim 
Botânico e no Museu do Ipiranga, que segue o riacho do 
Ipiranga, qual é o significado do riacho, etc. E o outro que é 
totalmente voltado para a pedagogia, que é esse da Gabriela, 
que eu acho que é essas que ajudam a esse entendimento. 

1:09:21 - 
1:09:56 

14 Pesquisadora Vou ler sim, professora. Muito obrigada pelas indicações. Mais 
uma vez, eu agradeço pelo seu tempo, pela disponibilidade, 
viu? E desejar um final, um bom final de semana pra você. 

1:09:56 - 
1:10:06 
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15 Entrevistada Pra você também. Se você precisar de alguma coisa, se quiser 
complementar, se quiser alguma referência, aí você pode entrar 
em contato. 

1:10:06 - 
1:10:08 
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ANEXO II 

Entrevista transcrita e organizada em turnos com a Professora Gabriela. 
 
Turnos Id Transcrição Início (t) 

01 Pesquisadora Eu queria que a senhora contasse um pouquinho sobre a sua 
trajetória acadêmica, profissional, incluindo formação inicial, 
formações continuadas...  

0:00:02-0:00:11 

02 Entrevistada Bom, então vamos lá. Eu sou licenciada em Física, né? Eu fiz 
toda a minha formação acadêmica aqui na USP. Então, eu sou 
licenciada em Física, e aqui, quando eu entrei, já era, da 
mesma forma que é hoje, uma entrada separada entre 
licenciatura e bacharelado. Portanto, desde o início da minha 
graduação, eu já tive aulas que tinham uma perspectiva 
didático-pedagógica mais forte, né.  
Acho, inclusive, até já que você busca estudar a natureza da 
ciência, fazer uma menção explícita à disciplina de gravitação, 
que eu fiz durante a minha graduação, foi no segundo semestre 
da graduação, e eu cursei essa disciplina com o João Zanettic. 
E quando a gente fala em gravitação, acho que a primeira ideia 
que vem à mente são as questões de ordem conceitual da 
gravitação. Mas ele já trouxe, para a gente que estava recém 
ingressando na universidade, ele já trouxe discussões sobre 
aspectos de epistemologia da ciência.  
Então eu me lembro que um dos livros que ele usava muito, 
embora ele não tenha solicitado que a gente lesse o livro, ele 
tinha um material produzido por ele próprio, era o livro 
Estrutura das Revoluções Científicas, do Thomas Kuhn. E aí 
ele contava gravitação, ele dava aula de gravitação, 
especialmente no episódio do geocentrismo, heliocentrismo, 
com base no que tinha no livro do Thomas Kuhn.  
Ou seja, acho que isso é importante dizer, porque a minha 
formação teve algumas pitadas de natureza de ciência, já 
inclusive em disciplinas que são mais vistas como disciplinas 
conceituais da física. Ainda durante a graduação, quando eu 
estava no terceiro ano da graduação, eu comecei a fazer a 
iniciação científica com a professora Ana Maria, Ana Maria 
Pessoa de Carvalho. E nessa iniciação científica, eu comecei a 
trabalhar com o projeto do conhecimento físico nos anos 
iniciais do ensino fundamental. Era mesmo o início, né? Isso 
foi por volta do ano 2000, Então o livro tinha, aquele livro que 
contém essas atividades, ele teve a primeira edição em 1998 e 
as ideias estavam começando a chegar nas escolas.  
Nessa iniciação científica eu participava de processos de 
formação continuada de professores indo a escolas com outras 
pessoas Lógico, mais capacitados do que eu, com formação já 
em graduação, pelo menos finalizada, e essas pessoas faziam a 
formação de professores nas escolas. Mas foi nesse momento 
que eu comecei a ingressar nas discussões mais específicas da 
área de ensino de ciências. Eu terminei a minha graduação e 
comecei o mestrado no Programa Interunidades e Ensino de 
Ciências com a professora Ana Maria. Finalizei o mestrado e 
comecei o doutorado no Programa de Educação também com a 
professora Ana Maria. E aí, logo que eu terminei o doutorado, 
surgiram concursos e um deles foi o concurso da USP. Então, 
essa é um pouco da minha trajetória acadêmica. 
 

 0:00:11-0:03:36 
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03 Pesquisadora Entendi. E qual a função da senhora hoje no curso de 
Pedagogia e há quanto tempo você desempenha essa função? 
 

0:03:36-0:03:43 

04 Entrevistada Então, eu sou professora da Faculdade de Educação desde 
2009. Como professora da Faculdade de Educação, a gente tem 
sobre nossa responsabilidade o curso de Pedagogia, que é o 
curso principal da Faculdade de Educação, é o curso sediado 
completamente na Faculdade de Educação. Portanto, todos nós 
que somos professores da Faculdade de Educação, em algum 
momento podemos ou devemos atuar no curso de Pedagogia. 
Mas eu também atuo em outras licenciaturas, especialmente a 
licenciatura em Física. E aí, nesses dois cursos, né, eu trabalho 
com aquelas disciplinas que são mais próximas das questões de 
ordem metodológica do ensino D. Na pedagogia, o ensino de 
ciências, e na licenciatura em física, a metodologia do ensino 
de física. Então, eu tenho atuado, desde esse momento, desde o 
meu ingresso na faculdade de educação, nos dois cursos. 
Lógico que, às vezes, acontece um intervalo de um ano ou dois 
anos sem atuar em um ou outro, mas eu sempre estou em um 
ou outro. Em algumas oportunidades, como, por exemplo, 
nesse semestre, eu dou aula para os dois cursos. 
 

0:03:44-0:04:57 

05 Pesquisadora Entendi. E na pedagogia, quais os conteúdos que você costuma 
trabalhar sobre a natureza da ciência? Há essa discussão dentro 
das disciplinas? Se há, como você seleciona esses temas e 
como você usa bordas, né? Quais são as estratégias, as 
metodologias? 
 

 0:04:57-0:05:16 

06 Entrevistada Logo que eu ingressei, porque nós tivemos uma mudança 
relativamente recente de currículo na pedagogia, então eu 
peguei dois currículos já, né?  
Quando eu ingressei, a gente era responsável por uma 
disciplina que era de quatro créditos, não sei se a medida de 
créditos é semelhante em todas as universidades.  
Na USP, um crédito equivale a 15 horas de aula, portanto, uma 
disciplina de quatro créditos equivale a 60 horas num semestre 
com os estudantes. Essa disciplina era a metodologia do ensino 
de física, que tinha ela associada a estágio, 30 horas de estágio. 
Com a reforma do currículo da pedagogia, ela deixou de ser 
uma disciplina de quatro créditos e ela passou a ser duas 
disciplinas. uma delas que é o Fundamentos Teóricos e 
Metodológicos do Ensino de Ciências, que é uma disciplina de 
dois créditos, e associada a isso, no mesmo semestre, os alunos 
fazem a matrícula com co-requisito, tem a disciplina de Pied, 
que é projeto integrado em estágio e docência.  
O caso do Pied de Ciências, ele é conectado com matemática, 
são dois créditos também, portanto são 15 horas de aula, são 
30 horas de aula, né, ao longo do semestre, mas Pied tem 
associado também a carga de estágio. Seria 60 horas, portanto 
a gente pode pensar em alguma coisa em torno de 30 para 
ciências e 30 para matemática, mas sempre que eu assumo essa 
disciplina, a gente tenta fazer um estágio efetivamente 
integrado. Porque como a educação infantil, anos iniciais do 
ensino fundamental, normalmente é a mesma professora que 
está em sala de aula com os estudantes. Então dá para os 
nossos estudantes, os estudantes da pedagogia, acompanharem 

0:05:19-0:11:40 



146 

se as professoras fazem a relação de ciência e matemática e 
como isso é feito.  
Bom, isso são disciplinas obrigatórias, tá? impede, porque ela 
é uma disciplina mais voltada ao estágio, as questões de 
natureza da ciência, elas ficam meio em segundo plano. Em 
fundamentos teóricos e metodológicos do ensino de ciências, 
assim como era metodologia do ensino de ciências, aspectos de 
natureza da ciência surgem de maneira mais explícita. eu tendo 
a não utilizar com as minhas estudantes o termo natureza da 
ciência, embora isso em algum momento da minha fala deva 
surgir, mas eu falo mais de epistemologia da ciência, filosofia 
da ciência, história da ciência, para resgatar alguns aspectos 
que mostram a construção de conhecimento em ciência e como 
isso tem uma imbricação direta com aspectos históricos, 
econômicos, sociais, políticos. Então, em todo momento, essas 
questões, elas aparecem.  
Eu não tenho uma aula explícita em que eu trabalhe isso. Eu 
tento fazer isso ao longo de todo o curso, mostrando a 
importância de que as aulas de ciências possam trabalhar os 
conceitos por meio dessas práticas que caracterizam as 
ciências. E, portanto, que a gente poderia dizer que são práticas 
vinculadas a como a gente entende ou como a gente caracteriza 
a natureza da ciência. Veja, eu estou falando, Caroline, das 
disciplinas que são obrigatórias.  
Mas tem uma disciplina, que acho que foi por essa que você 
nos contactou, que ela é optativa. E eu estou oferecendo essa 
disciplina este semestre. Eu preciso até resgatar o nome aqui, 
porque o título dela é gigante. O título é Elementos 
Teórico-Conceituais para o Ensino de Ciências Naturais nas 
Séries Iniciais do Ensino Fundamental. Vou chamar atenção 
para o fato de que a gente está usando séries iniciais, tá? Então, 
vou discutir primeiro o título. Primeiro, essa disciplina ela foi 
pensada conjuntamente com outros dois colegas da Faculdade 
de Educação, o professor Agnaldo Arroyo, que é professor de 
metodologia do ensino de química, sobretudo, além de outras 
disciplinas, e a professora Cláudia Galean. que é professora da 
área de didática e currículo, mas está no mesmo departamento 
que Agnaldo e eu. A Cláudia tem a sua formação inicial em 
Biologia, o Agnaldo em Química e eu em Física. Então, lá 
atrás, e eu já nem me recordo se foi 2010 ou 2011, nós 
propusemos essa disciplina, identificando uma lacuna na 
formação dos pedagogos pelo nosso currículo, na abordagem 
de questões conceituais. Por isso que tem no título séries 
iniciais. Naquele momento, a gente estava ali na mudança e 
ainda se falava em séries iniciais do ensino fundamental. O 
processo para a mudança de emenda de uma disciplina, ele é 
meio demorado. E esse processo já passou pelas esferas 
internas da faculdade, mas ele ainda está na reitoria para mudar 
o título e tal, isso demora um pouco. Fato é que daqui a pouco 
o título vai ser alterado e vai se tornar mais... correlato aquilo 
que é a documentação atual, né, para o ensino de ciências. 
Então, acho que esse é um primeiro aspecto importante.  
Essa disciplina, ela surge como uma disciplina optativa livre. 
Naquele momento da reestruturação do currículo que eu te 
disse, a gente já tinha algo no currículo que eram os percursos 
formativos. Os estudantes podem fazer optativas que levam 
eles a diferentes percursos formativos. Dentre esses percursos 
formativos, tem um deles que é a docência. E na docência, esta 
disciplina passou a ser optativa de percurso. Sendo optativa de 
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percurso, ela precisa ser oferecida com uma certa regularidade. 
a gente tem que oferecer a cada dois anos, pelo menos. Ela tem 
sido oferecida praticamente todo ano, todo ano no primeiro 
semestre, né, e é por isso que, neste primeiro semestre, eu 
estou responsável, com uma colega de departamento, a 
professora Rena, de Paulo Orofino. A Rena é bióloga, então a 
gente tem trabalhado conjuntamente para a elaboração e para a 
organização dessa disciplina. 
 

07 Pesquisadora Na sua experiência, professora, de que forma as metodologias 
que você utiliza para trabalhar nessa disciplina contribuem 
para a formação do pedagogo enquanto profissional que vai 
atuar aí no ensino fundamental e na educação infantil? 
 

 0:11:44-0:12:00 

08 Entrevistada Então, acho que tem duas perspectivas distintas, né, porque 
como são duas disciplinas que eu costumo atuar, e elas têm 
características distintas, né, uma delas é obrigatória, a outra é 
optativa, aquela que é obrigatória, a gente tenta abordar 
questões mais urgentes, eu diria, das abordagens 
metodológicas para o ensino de ciências. Então, lá em 
Fundamentos Teórico e Metodológico para o Ensino de 
Ciências, a gente trabalha muito sobre ensino por investigação, 
sobre prática investigativa, sobre argumentação, sobre 
modelagem, e ao falar sobre isso, aspectos da natureza da 
ciência aparecem.  
Nessa disciplina, em fundamentos, é importante, pelo menos o 
nosso grupo de professores entende que é importante, oferecer 
apoio para que os estudantes comecem a avaliar o currículo, no 
caso a BNCC, ou aqui na cidade de São Paulo, Currículo da 
Cidade, que é um currículo organizado na relação com a 
BNCC, Então, para que os nossos estudantes possam fazer 
uma avaliação do currículo, entender quais são os objetivos 
para a educação infantil e o ensino fundamental, ciências no 
ensino fundamental, e, a partir disso, construir um 
planejamento, seja um planejamento de um curso, seja um 
planejamento de uma aula.  
Eu busco nas minhas aulas sempre então fazer com que essa 
discussão de análise dos documentos curriculares e de 
planejamento de propostas curriculares ou propostas didáticas 
busque trazer esses elementos que são característicos da 
ciência. que, usualmente, eu vou falar como sendo da 
investigação, da argumentação e da modelagem. Então, eu 
friso muito sobre a importância do que é a investigação, como 
ela pode ser trabalhada em sala de aula, do que é a 
argumentação, como ela pode ser trabalhada em sala de aula, 
do que é a modelagem, como pode ser trabalhada em sala de 
aula, inclusive dizendo que elas são inseparáveis, que pode 
haver nuances de uma aparecendo mais forte do que outra, mas 
que todas elas acabam surgindo conjuntamente.  
Então isso é lá no fundamento. Mas na disciplina elementos 
teóricos conceituais com o ensino de ciências, a gente vai por 
uma outra linha, né? Porque como ela busca, a ideia inicial 
dela era trazer aspectos conceituais também da ciência, a gente 
aborda aspectos da epistemologia, da filosofia, da história, da 
ciência e, portanto, da natureza da ciência, com casos que 
apresentam questões de ordem conceitual. Neste semestre, por 
exemplo, a nossa grande intenção é trabalhar com vacina, com 

0:12:01-0:19:00 
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radioatividade, com agrotóxicos e agronegócio, mudanças 
climáticas e com medidas.  
Então, veja, são temas amplos que eles vão se ramificando em 
aspectos que são próprios da epistemologia da ciência. A gente 
nem dá esses termos, esses temas que eu falei aqui pra você, 
eles nem aparecem no cronograma dos estudantes. Então, no 
cronograma dos estudantes, quando a gente vai falar de vacina, 
a gente tá falando em saúde, higiene e política. Porque a gente 
quer falar dos princípios para a construção de uma vacina, o 
que é uma vacina, do ponto de vista biológico, do ponto de 
vista imunológico, mas também a gente está falando da vacina 
do ponto de vista de como ela chegou na sociedade. Não é à 
toa que a gente teve revolta da vacina aqui no Brasil, porque 
tinha uma questão higienista por trás, mas também uma 
questão política muito repressora. E aí a gente busca trazer 
essas discussões, tanto salientando o construto científico e 
tecnológico, mas também essas relações com as questões de 
ordem social, econômica e histórica do momento.  
Quando a gente for falar de radioatividade, a gente vai falar de 
radioatividade e o tema que vai aparecer para os estudantes é, 
pesquisa precisa ser útil? Porque quando surgem os primeiros 
estudos sobre radioatividade, ninguém sabia direito o que era 
aquilo, para que que servia. Tanto é que a própria Madame 
Cury, quando começa a fazer uso, quando começa a estudar de 
maneira mais aprofundada a radioatividade, ela não sabe que 
aquilo faz mal, e ela morre de câncer.  
Então a gente quer salientar esses aspectos que vão nos 
permitir dizer, inclusive, quais são os malefícios e os 
benefícios advindo de empreendimentos científicos e 
tecnológicos. No mesmo sentido, a gente vai para as outras 
temáticas. Então, a ideia é apresentar conceitos, mas, ao 
apresentar conceitos, não é uma aula como uma aula de física 
de radioatividade, nem uma aula de biologia ou de imunologia 
sobre vacina. É falar sobre os principais temas que estão por 
trás, mas trazer muito da história e da epistemologia da 
ciência. e até com uma roupagem dos dias atuais. Como a 
gente percebe essas temáticas nos dias atuais? Como a gente 
percebe desdobramentos daquele próprio construto científico, 
mas daquele advento tecnológico possível na sociedade atual? 
E de que maneira talvez a gente possa levar isso em sala de 
aula para que os estudantes da educação básica tenham um 
contato um pouco mais crítico com as questões da ciência que 
estão no seu dia-a-dia, entendendo a validade deles, né? Então, 
a ideia é também possibilitar situações em que as pessoas não 
esbarrem por negacionismo, né? Porque um tema como vacina, 
por exemplo, é muito fácil. A gente fala, ah, mas a vacina é 
controversa. Não, não. A vacina não é controversa no âmbito 
da ciência. Não é. Qualquer cientista com quem você 
conversar vai falar que uma vacina aprovada pelo órgão que 
for, aqui no Brasil no caso da Anvisa, tem validade e deve ser 
aplicada.  
Então não tem controvérsia no âmbito da ciência. O que a 
gente tem é uma incompreensão do que é a vacina, por boa 
parte da população, e que isso é fomentado por discursos que 
têm interesse ideológico, econômico, político por trás, né? 
Então a gente quer também, com essas discussões, ajudar as 
nossas estudantes a estarem preparadas para levar discussões 
como essa para sala de aula. Não estou dizendo que precisa 
discutir vacina nessa profundidade com estudantes da 
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Educação Infantil e do Ensino Fundamental, mas os nossos 
estudantes têm que estar capacitadas a perceber, né, a 
dimensão dessas questões, e aí a partir dessa construção de 
epistemologia, de sociologia, de filosofia da ciência, ou seja, 
de natureza da ciência, tomar sua decisão sobre como 
organizar um plano de aula para a educação infantil, isso é 
fundamental. 

09 Pesquisadora   Perfeito, professora. Quais são as principais dificuldades que a 
senhora encontra ao trabalhar natureza da ciência na 
pedagogia? 

0:19:00-0:19:10 

10 Entrevistada Nossa, Caroline, eu nunca pensei em termos de dificuldade, 
sabia? Porque eu acho que eu sempre tive muita sorte de contar 
com públicos que são muito receptivos. É claro que isso não é 
só uma característica do público, é uma característica da 
interação. Quando a gente começa a fazer interações que são 
significativas para os estudantes, eles vão se envolver com 
aquela discussão. Ou seja, eu acho que eu conto com uma 
experiência já, e que advém dos estudos teóricos, dos estudos 
empíricos, que a gente também faz no grupo de pesquisa, de 
entender o que é importante de ser discutido sobre aspectos da 
ciência, da natureza da ciência, com os estudantes. E ao levar 
isso de uma maneira que seja significativa para esse público, 
que é o público de professores, seja de física, seja de 
pedagogia, a gente consegue dialogar com a perspectiva de 
natureza da ciência. Então, por exemplo, eu nunca fiz uma aula 
de natureza da ciência que fosse falando essas são as 
características da ciência. A ciência é caracterizada assim, e a 
gente ama isso de natureza da ciência. Eu não teria coragem de 
fazer isso, porque para mim é enfadonho. Então, ao trabalhar 
aspectos que são ou conceituais ou curriculares, e por trás 
desses aspectos conceituais ou curriculares que já são de 
interesse do meu grupo, os elementos que mostram a natureza 
da ciência, eu acho que isso fica mais tranquilo de ser 
estabelecido, né? É uma interação, né? No fundo, no fundo, o 
que eu tô te respondendo não é nem só pra natureza da ciência. 
Eu acho que qualquer tema que você vai ensinar em sala de 
aula, se você não pressupõe a necessidade de contextualização 
praquele público com o qual você tá trabalhando, A aula vai 
ser chata, mas se você tá considerando como eles vão interagir 
no seu contexto com aquela temática, e eu me organizo e 
organizo as atividades de aula pra que isso aconteça, não fica 
tão difícil assim, né? Não me parece que fica tão difícil assim. 
Agora, se eu for responder essa tua pergunta do ponto de vista 
do meu estudante, quais são as dificuldades que eles teriam em 
levar a natureza da ciência pra sala de aula, eu não saberia 
dizer. Mas eu vejo que tem uma questão que ajuda. Se a gente 
olha pra BNCC, Por mais que eu entenda que a BNCC tem 
vários problemas, e eu sou uma crítica bastante ferrenha em 
muitos aspectos da BNCC, uma das questões de qualidade que 
ela tem ali é que ela escancara pra gente, logo no início, 
sobretudo na parte das ciências, pro ensino fundamental, que 
aspectos abatórios da ciência devem ser ensinados em sala de 
aula. Ela não nos diz como fazer isso, mas tá lá. Então, se o 
meu estudante encontrar algum tipo de resistência da direção, 
da coordenação da escola em que ele está, de pais e mães 
responsáveis por estudantes sobre a abordagem da natureza da 

0:19:12-0:22:12 
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ciência, ele tem o documento curricular pra dizer, olha, tá aqui. 
Eu tenho que trabalhar isso. 

11 Pesquisadora   Ótimo, professora. Pra você, como o ensino da natureza da 
ciência pode contribuir pra formação do pedagogo enquanto 
esse futuro professor aí que vai ensinar ciências no ensino 
fundamental e na educação infantil? 

 0:22:12-0:22:24 

12 Entrevistada Menina, eu acho que é dificílimo ser pedagogo. Porque, veja, 
quando você vai ser pedagogo, você aprende primeiro questões 
que são amplas da educação. E aí depois você tem que ter 
contato com elementos que são específicos de cada área de 
conhecimento. Eu não espero que os meus estudantes de 
pedagogia, as minhas estudantes de pedagogia, saiam do curso 
de pedagogia com conhecimento sobre a natureza da ciência, 
semelhante, por exemplo, ao conhecimento sobre a natureza da 
ciência que os estudantes de licência em física, química e 
biologia têm. Não porque eles não sejam capazes, muito pelo 
contrário, mas porque o tempo de contato com isso é reduzido. 
Eu acho que, na sala de aula, a gente tenta apresentar alguns 
elementos para chamar a atenção de que, por exemplo, a 
ciência não é uma atividade linear, não é uma atividade de 
acúmulo só de conhecimento, não é uma atividade que é feita 
apenas por um número considerável apenas de homens, de 
homens brancos, de pessoas isoladas, de contato social. Então, 
apresentar características da ciência e de cientistas ajuda, 
talvez, a mostrar para estudantes que não tenham tido contato 
com esses aspectos ao longo da sua educação básica, o que é 
atividade científica. Eles vão saber tudo sobre atividade 
científica? Possivelmente, não. Porque a gente não sabe, eu 
também não sei tudo sobre atividade científica. Mas à medida 
que você mostra algumas questões, você amplia a 
possibilidade daquele sujeito de começar a identificar 
problemas. que vão surgir, por exemplo, em livros didáticos, 
que podem contar uma história muito linear sobre conceitos 
científicos. Eu entendo que essas pessoas que passam por um 
curso em que aspectos de epistemologia, filosofia, história da 
ciência são abordados com eles, essas pessoas vão ter uma 
criticidade maior para fazer análise de concepções pouco... 
adequadas do que é a atividade científica e, ao fazer isso, 
conseguem levar para a sala de aula uma ciência que é um 
pouco mais próxima daquela realidade do que acontece na 
comunidade científica. 

0:22:25-0:24:49 

13 Pesquisadora   Para fechar, professora, você acredita que o curso de 
pedagogia atende os desafios da atualidade no que diz respeito 
a essa formação científica e crítica dos futuros pedagogos? 

0:24:51-0:25:02 

14 Entrevistada Eu posso falar só do curso de pedagogia aqui da Faculdade de 
Educação da USP, tá? A gente tem até um outro curso de 
pedagogia em Ribeirão Preto, mas dele eu não posso falar 
nada, porque eu conheço muito pouco. Então eu vou falar da 
minha realidade. Eu acho que sim. É óbvio que como 
professora de ciências, eu vou sempre lutar para que a gente 
possa ter um espaço maior dentro do currículo. Mas como eu 
te disse, formar professor é uma tarefa hercúlea. Formar 
pedagogo, mais ainda. Então, se eu for caçar ou cavar um 
lugarzinho maior ali no currículo, outras disciplinas vão ter 
que deixar de ter demanda. Eu acho, no entanto, que a maneira 

0:25:03-0:27:32 
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como o nosso currículo está organizado, ele é carente de 
discussões sobre ciência. Porque, como eu te disse, a disciplina 
obrigatória foi reduzida. Se antes a gente tinha quatro créditos, 
agora a gente tem três. Porque são dois fundamentos e dois 
piedimos, mas que é dividido com matemática. Portanto, eu 
tenho três. Eu perdi 15 horas. Mas a gente tem essas iniciativas 
de disciplinas optativas que ajudam a trazer outros elementos 
para a discussão e para a formação dos estudantes. E sendo 
optativas, eu sei que nem todo mundo vai passar por elas, né? 
Mas alguns outros elementos importantes da ciência talvez 
venham de outras disciplinas. Por exemplo, no nosso currículo 
tem uma disciplina no primeiro semestre que se chama 
pesquisa educacional. Ao abordar pesquisa educacional, alguns 
elementos da ciência como forma de construção de 
conhecimento vão aparecer ali. É a ciência que a gente está 
discutindo aqui agora? Não. Mas ela tem um correlato, né? 
Tem algumas características que são semelhantes. Então, eu 
acho que um curso, qualquer curso, e aí o nosso curso de 
pedagogia de maneira específica, ele tem abordagens nas 
diferentes disciplinas que partem do pressuposto que a gente 
precisa formar para as suas críticas. pessoas para analisar as 
questões numa perspectiva de responsável, mas ao mesmo 
tempo de análise crítica, né, do que está aparecendo ali. E ao 
fazer isso, a gente tem contribuições, inclusive, para a 
formação dessas pessoas como pessoas que ensinam 
matemática, que ensinam, desculpa, que ensinam ciências, lá 
na educação básica, né. Certo. 

15 Pesquisadora   Há algum ponto, professora, que você queria adicionar? 0:27:32-0:27:35 

16 Entrevistada Não, não, eu acho só um aspecto que eu estava pensando aqui 
também, porque tem uma outra disciplina optativa no nosso 
quadro, na faculdade de educação, que está relacionada com 
ciências, que é uma disciplina de história da ciência. É uma 
disciplina optativa, então, como essa, né, que a gente está 
conversando aqui agora, os elementos teóricos conceituais, e 
que, embora nunca tenha oferecido, entendo que ela tem uma 
relação também com questões de natureza da ciência, não sei 
se você já entrou em contato até com a professora (....). 

0:27:36-0:28:10 

17 Pesquisadora   Já, já tenho entrevista marcada com ela também, para a gente 
discutir um pouquinho. 

0:28:11-0:28:15 
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ANEXO III 

Entrevista transcrita e organizada em turnos com a Professora Eduarda. 
 

Turnos Id Transcrição Início (t) 

01 Pesquisadora Eu queria que você começasse falando um pouquinho 
sobre sua formação inicial, continuada. 

 

02 Entrevistada Eu fiz biologia, eu me formei, eu entrei em 2004, me 
formei do bacharelado em 2008 e da licenciatura em 
2009. Aí nesse último ano, entre 2008 e 2009, eu 
antes trabalhava, durante toda a graduação, eu 
trabalhei no Instituto Butantan. com uma área mais 
perto da ecologia, mas nunca soube muito o que eu 
queria fazer. E aí o Butantan tem um dos museus, e 
meu orientador, que era muito legal, virou e falou, vai 
aí fazendo uns negócios. Aí fui me aproximando das 
atividades do museu, até que ele me apresentou para 
uma pessoa que trabalhava no museu, que trabalhava 
na parte de educação do museu. E essa pessoa me 
indicou uma outra professora da faculdade e assim foi 
indo que eu entrei para pesquisa na área de educação, 
na área de ensino de ciências. Aí fiz mestrado e 
doutorado já nessa área de ensino de ciências. Então 
eu trabalhei com como as pessoas, em diferentes 
etapas da educação, argumentam para aprender 
ciências. Beleza, aí eu, quando foi 2018, eu passei 
num concurso lá na UFABC e pra vaga, dentro do 
curso de licenciatura em biologia, só que pra uma 
vaga de políticas educacionais. Então, assim, muito 
diferente do que eu tinha feito até ali. E a UFABC é 
uma instituição em que você dá aula pra muitos 
cursos. Então eu também era um pouco bióloga, 
então dava aula de evolução pra quem fazia 
engenharia, dava aula de políticas educacionais, dava 
aula de metodologia de ensino, estágio. Então foi tipo 
um pouco de tudo, assim. Que foi meio caótico, 
porque era muito difícil, mas ao mesmo tempo deu 
uma sensação de um todo. que eu não tinha tido até 
então, sabe? Eu fazia pesquisa dentro da sala de aula 
do ensino de ciência sem perceber direito o contexto 
da escola, sem entender direito a história da 
educação, sabe? Então, eu fiz a licenciatura, mas ela 
não tinha sido capaz de me dar essas percepções. E aí 
foi legal, assim, então eu acabei mudando o que eu 
tava pesquisando e hoje em dia eu faço pesquisa 
justamente com essas relações entre o conhecimento 
científico e algumas desigualdades e discriminações 
sociais que foram construídas ou mantidas pela 
ciência. Então eu só consegui fazer essa costura por 
causa dessa exposição a muitas disciplinas de uma 
vez só. E aí, no ano passado, em fevereiro do ano 
passado, eu entrei nessa nova instituição. Então, 
agora eu tô lá junto com a (sigiloso), na Faculdade de 
Educação da USP, e esse semestre é o primeiro 
semestre que eu tô dando para Pedagogia na minha 
vida. Então, até então, era só Biologia e as outras 
coisas nada a ver em que eu tinha que ser bióloga, 
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tipo Engenharia, outros cursos muito distantes. E aí a 
gente então tá ministrando essa disciplina agora, que 
é uma disciplina que tem um nome longo, mas é 
sobre teorias e conceitos das ciências nos anos 
iniciais do fundamental. Nesse curso da pedagogia, as 
estudantes têm poucas disciplinas em que elas 
discutem conteúdos conceituais das ciências. Então, é 
diferente, é muito diferente dos biólogos que chegam 
na metodologia, que eu posso dar o conteúdo 
conceitual por dado e pensar em como que a gente 
transforma esse conteúdo conceitual. Então, acho que 
esse desafio é o primeiro. Eu já tô falando, eu falo um 
monte, Caroline, eu não consigo parar de falar. 
 

03 Pesquisadora Você já matou umas três perguntas aqui que eu ia 
fazer, mas é ótimo. Não, mas fala um pouquinho 
ainda sobre essa disciplina. Quais os conteúdos aí 
relacionados à natureza da ciência você trabalha 
dentro dessa disciplina. 

 

04 Entrevistada No curso de pedagogia? a gente trabalha dentro de 
uma percepção de ciência enquanto prática social, 
né? Então, talvez eu vá repetir várias das coisas que a 
(sigiloso) já te contou, e a (sigiloso) é uma professora 
muito mais experiente do que eu, né? Então, ela tá há 
muito mais tempo e ela dá aula para pedagogia há 
muito mais tempo. Mas a ideia é que a gente consiga, 
a partir de alguns conceitos da ciência, pensar sobre 
as práticas internas da ciência e essas relações da 
ciência com a sociedade. a ciência enquanto uma 
prática social. Então, nenhum cientista trabalha 
sozinho, não existe gênio antes do tempo, as pessoas 
têm vieses. Então, até agora, o que a gente trabalhou 
tem a ver com quem recebe crédito, quem não recebe 
crédito quando produz ciência, que conhecimento é 
considerado científico ou não e quais são as questões 
sociais envolvidas nessa discussão. É, questões de 
método mesmo, assim, então questões de método, 
metodologia de pesquisa, né? O que que eu preciso 
fazer para não ter um viés de amostra? Por que que 
eu preciso fazer um grupo controle, um grupo 
experimental, dependendo da pergunta que eu tenho e 
que tipo de pergunta eu respondo e por que que eu 
quero responder esse tipo de pergunta? Então, tem 
várias dessas coisas que são bem epistêmicas, assim, 
bem internas na ciência mas que precisam ser 
explicitadas, porque as pessoas não entendem isso se 
a gente não falar sobre elas. Então essa é uma 
premissa importante que a gente tem. Então não 
adianta eu te falar vários conceitos e numa aula 
separada disso eu falar o método científico. Para cada 
conceito eu preciso ir explicando como que é o 
método daquele conceito. Então isso tem a ver com 
essa parte mais interna da natureza da ciência e as 
questões sociais das implicações da ciência na 
sociedade, sejam positivas ou negativas. Então, a 
gente falou sobre vacinas e sobre radioatividade, 
radiação ionizante. Então, quais são as consequências 
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da população não se vacinar ou qual a consequência 
de a gente não entender qual é o efeito de uma 
radiação ionizante ou de a gente jogar uma bomba 
nuclear em algum lugar? E, por outro lado, um outro 
vértice dessa discussão, a gente também, a ciência 
também faz merda. Então, não dá pra eu sair fazendo 
qualquer pesquisa aí achando que, nossa, tudo que eu 
quero é que a ciência decida tudo por mim. A gente já 
viu que isso dá errado. e, num outro vértice, as 
apropriações erradas que as pessoas e as políticas 
públicas e as sociedades fazem da ciência. Então, 
nem tanto ao céu, nem tanto à terra, como que a gente 
usa o conhecimento conceitual da ciência, o 
conhecimento sobre como a ciência é feita, para 
tomar a decisão que, às vezes, tem a ver com 
ciências. Então, por que é que eu preciso vacinar a 
população? Por que eu, enquanto pessoa, preciso me 
vacinar pensando populacionalmente? E aí, por que o 
governo precisa fazer esse tipo de financiamento? 
Então, essa relação vai e volta. Eu acho que esses são 
os aspectos que a gente tratou até agora. a gente vai 
entrar na discussão sobre agrotóxicos, então a gente 
vai falar sobre capitalismo, relação 
ciência-capitalismo, entendeu? Que tipo de pergunta 
eu faço, porque eu vivo num mundo capitalista, 
porque meus interesses estão direcionados pelo 
mundo em que eu vivo. Se a gente vivesse num 
mundo socialista ou, sei lá, qualquer coisa nessa 
direção, a gente estaria fazendo perguntas que, sei lá, 
Imagino eu numa direção muito mais colaborativa do 
que a gente faz agora, porque a gente olha o lucro, 
né? E aí essa discussão sobre agrotóxicos e modelo 
de plantio que a gente vai fazer agora tem um pouco 
a ver com isso, assim. Bom dia! 

05 Pesquisadora Na sua experiência, como essas metodologias que 
vocês utilizam na disciplina ajudam a preparar esse 
futuro pedagogo para ensinar ciência lá no ensino 
fundamental, na educação infantil? 

 

06 Entrevistada Eu acho que a premissa que a gente está, a gente está 
partindo da premissa que se eu não falo sobre quão 
complexo o fazer científico é, eu estou levando as 
pessoas a entenderem a ciência como se a ciência 
fosse uma religião, e daí logo, evidentemente, deixa 
de ser ciência. Então, pensar em preparar essa pessoa 
que vai dar aula nos anos iniciais do fundamental 
para trabalhar, a incerteza que tem associada ao 
conhecimento científico, eu acho que é a maior 
premissa que a gente tem aqui, né, por trás. E é super 
difícil, porque é muito mais fácil quando a gente 
pensa uma aula que tem começo, meio e fim, ela é 
redonda e ela fecha. As criancinhas são pequenas, 
então, dependendo da discussão que você for ter, 
você vai começar a criar desesperança nas crianças, e 
isso é uma coisa que a gente tem dó de fazer, então, 
né? Então, acho que, como é que a gente balanceia 
esse trabalho com a incerteza associada à ciência? de 
forma que as pessoas não abandonem a ciência 
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completamente e também não fiquem 
desesperançosas sobre o mundo em que elas estão 
crescendo. Isso eu acho que é, tipo, essa é a ideia. 
Desculpa, se essas atividades, elas ajudam de fato a 
pessoa, pedagoga, a fazer essas aulas desse jeito ou 
não, daí esse é o nosso pulo, né? Esse é o nosso pulo 
de raciocínio. Então, assim, a gente tá fazendo essas 
atividades que a gente acha que essas atividades 
ajudam essa pessoa a falar sobre a incerteza, mas 
ajudar as pessoas, as crianças ainda a serem 
esperançosas e fazerem essas medidas por si mesmas. 
Então, tem um salto aqui que a gente não tem certeza 
que acontece, né? Mas era isso que a gente gostaria 
que acontecesse. 

07 Pesquisadora Você falou sobre essa diferença do ensino na biologia 
e da pedagogia. Na sua experiência, há dificuldades 
de ensinar, trabalhar com a natureza da ciência no 
curso de pedagogia? E se sim, quais desafios? 

 

08 Entrevistada Não são as mesmas Eu acho que, primeiro, que não 
são as mesmas dificuldades. A pessoa estudante da 
biologia, ela chega na metodologia do ensino no fim 
de um curso em que ela aprendeu que ciência é a 
melhor coisa que existe. O meu trabalho é muito 
voltado para ponderar isso e ponderar outras formas 
de construção de conhecimento e essa valorização. A 
pessoa da pedagogia, ela chega também no final do 
curso, nessa disciplina que a gente tá dando, essa 
disciplina é uma optativa, então ela tá aqui porque ela 
quer, senão ela nem tá aí. E ela veio de um curso em 
que ela já entendeu que várias formas de 
conhecimento são super importantes e talvez a 
ciência seja inútil. Então é meio, na pedagogia eu 
preciso defender a ciência. é muito mais um trabalho 
de, então, construir junto, porque os alunos da 
biologia sabem como eu faço ciência. Na pedagogia 
eu preciso ensinar como eu faço ciência, mas eu 
preciso ter o cuidado para ensinar como faz ciência 
sem falar esse é o único jeito e sem falar isso é a 
melhor coisa que existe na vida. Então, eu acho que é 
um caminho de construção ao invés de um caminho 
de desconstrução, porque na bio eu desconstruo uma 
ideia, uma utopia que eles têm sobre o que é a 
ciência. Aqui eu preciso construir uma noção de 
ciência já ponderada. Então, acho que essa é a 
dificuldade. É pouco tempo numa disciplina para eu 
falar sobre todos os métodos possíveis de construir 
ciência. Então, seria muito confortável para mim 
fazer uma disciplina de defesa ampla da ciência. Ah, 
não vamos falar dos pontos negativos, não. Porque 
eles nunca têm nada, essas pessoas nunca têm 
nenhuma coisa de ciência. Então, eu acho que essa é 
a dificuldade, assim. 

 

09 Pesquisadora E como você acredita que o ensino de natureza da 
ciência pode contribuir para a formação desse 
pedagogo que vai ensinar ciências lá nos anos 
iniciais, o ensino fundamental? 
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10 Entrevistada Eu acho que tem uma... Na minha cabeça tem uma 
coisa sobre coerência interna, assim, de ação da 
pessoa e de ação dessa pessoa enquanto docente. Eu 
acho que a gente não consegue separar tanto. A gente 
vai se esforçar para separar nossa vida pessoal da 
nossa vida profissional, mas a gente deixa os nossos 
vieses e as nossas percepções de mundo 
transparecerem em diferentes momentos das nossas 
aulas, né, independente do nível em que você dá aula. 
Então, se você pega uma pessoa que nunca estudou 
ciência até aquele momento, ou a memória que tem 
de ciência é a ciência do ensino médio, Eu preciso 
dar nuances para o que é essa ciência, para que essa 
pessoa incorpore alguns elementos disso na própria 
vida, para que daí isso transpareça nas aulas também. 
Então, é meio que um telefone sem fio, de meio uma 
formação de vida, assim, também. Porque é a hora 
que eu discuto coisas internas da ciência, pensando 
nos elementos internos, assim. O que é um viés de 
amostra? O que é uma pseudociência? Essa pessoa, 
muitas vezes, ela tá aprendendo várias formas de 
raciocínio que ela vai usar na própria vida. e que daí 
também vai fazer diferença na vida profissional dela, 
assim. Então, eu acho que tem essa dupla formação, 
porque eu acho que... É, acho que é isso, acho que já 
falei tudo que eu ia me repetir. 

 

11 Pesquisadora Falando do curso de pedagogia, pensando no curso de 
pedagogia da USP, você acredita que o curso atende 
as demandas de formação científica, de formação 
crítica desses futuros pedagogos? 

 

12 Entrevistada Ai, Caroline, essa pergunta é muito difícil de 
responder, porque eu sou bichete total, caloura no 
curso. Eu entendo muito pouco da grade ainda. Então 
eu vou dar um meio de Glória Pires, mas é bem 
difícil de responder isso achando que eu estou 
respondendo uma coisa razoável, porque eu não 
conheço. Eu acho que tem vários... tem várias 
disciplinas em que as pessoas conseguem pensar 
socialmente na escola, socialmente sobre os alunos, 
socialmente sobre as disciplinas e sobre os conteúdos 
conceituais. Mas, como bióloga, eu sempre acho que 
precisava ter mais ciências, mas é porque eu acho que 
todo mundo vai puxar a sardinha para a própria vasa, 
né, também, sabe assim? Ah, não, o meu é mais 
importante, hein, porque eu realmente acho o meu 
super importante. Então, eu acho que qualquer coisa 
que eu vá te responder aqui vai ser muito distorcido, 
assim, porque eu não acho que eu tenho um 
conhecimento profundo do curso para fazer essa 
crítica, sabe? Desculpa nisso. 

 

13 Pesquisadora Não, tranquilo, é isso. Você tem alguma coisa que 
você gostaria de comentar? 

 

14 Entrevistada Acho que não. Já falei um monte já, Carol. Você nem 
perguntou se eu ia sair falando esse negócio. 
Isso é ótimo, isso é ótimo. 
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